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Prezado  Sr. 

Paz  em  Jesus 

Aproximasse  o  Natal.  Nesse  dia  a  cris¬ 
tandade,  depois  de  mais  um  ano  de  lutas ,  sofri - 
mentos  e  alegrias ,  volta  o  seu  pensamento ,  num 
culto  de  respeito ,  veneração  e  amor,  para  Aquele 
que  Deus  enviou  ao  mundo  com  a  missão  de  con- 
duzir  a  humanidade  ao  seu  reino,  Jesus  Cristo, 
que  é  a  bússola  da  nossa  vida,  a  esperança  dos 
aflitos  e  o  bálsamo  para  todas  as  dôres. 

Nêsse  dia  as  famílias,  os  parentes  e  os 
amigos  mais  íntimos  presenteiam-se  reciproca¬ 
mente,  muitos v  empreendem  longas  viagens,  afim 
de,  reunidos  aos  que  lhes  são  mais  caros,  come¬ 
morarem  o  magno  acontecimento,  geralmente  com 
mesa  farta.  Entretanto,  há  inúmeros  pobres  que 
não  podem  fazer  o  mesmo  porque  lhes  falta  tu¬ 
do,  às  vezes  até  uma  codea  de  pão  e  uns  farra¬ 
pos  para  se  cobrirem. 

Jesus  não  pode  ficar  alegre  com  tal  con¬ 
traste,  Êle  que  sempre  andava  no  meio  dos  po¬ 
bres  e  afirmava  que  sò  os  humildes  e  os  carido¬ 
sos  é  que  alcançariam  o  seu  reino.  Portanto,  a 
melhor  maneira  de  comemorarmos  o  Natal  é  sa¬ 
tisfazer  o  desejo  de  Jesus,  isto  é,  amparar  os  po¬ 
bres  e  consolar  os  aflitos,  o  que  podemos  fazer , 
ofertando,  em  seu  nome ,  nêsse  dia,  aos  necessi¬ 
tados,  o  que  estiver  ao  nosso  alcance.  Só  assim 
completaremos  as  nossas  homenagens  a  Jesus. 

Nêsse  sentido,  a  Comissão  Organizado¬ 
ra  do  Natal  dos  Pobres  do  Centro  Espírita  « A - 
mantes  da  Pobreza »,  infra  assinada,  vem  solici- 
tar-lhe  uma  dádiva  para  os  pobres,  que  pode  ser 
em  gêneros  alimentícios,  dinheiro  ou  roupas,  mes¬ 
mo  usadas,  afim  de  que  os  mesmos  tenham  tam¬ 
bém  um  Natal  relativamente  farto  e  feliz. 

Jesus  que  tudo  vê  lá  de  cima,  saberá  a- 
gradecer-lhe,  proporcionando-lhe  um  Natal  Feliz  e 
um  Ano  Novo  cheio  de  saude,  paz  e  prosperidades . 
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Matão,  6  de  Outubro  de  1950. 
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No  146.°  Aniversário  do  Mestre 


t  *  O  expressarmos  nossa  gra- 
tidão  a  Allan  Kardec  pe- 
l°s  benefícios  imensos  que 
nos  proporcionou,  liber- 
■EpIpBp  tando-nos  da  escravidão 
pesada  da  superstição  e 
do  erro,  sentimos  o  anseio 
de  lançar  uma  vista  d’olhos  sobre  o  ca¬ 
minho  percorrido  pelos  continuadores  da 
grande  obra  de  restauração  do  Evangelho 
que  se  achava  sepultado  sob  aluviões  de 
areia  das  interpretações  teológicas  e  da 
crítica  materialista  que  o  desnaturavam 
Oitenta  e  um  anos  nos  apartam  do 
momento  em  que  a  mão  material  de  Al¬ 
lan  Kardec  deixou  cair  a  pena  que  tanta 
luz  distribuiu  pelos  caminhos  da  Terra. 
Muitas  obras  que  parecem  possuir  a  seiva 
da  vida  eterna,  morrem  com  seus  autores; 
só^  a  prova  do  tempo  decide  se  a  cons¬ 
trução  foi  inspirada  de  mais  Alto  ;  se  as 
sementes  dançadas  traziam  fecundação  de 
vida  eterna  ou  apenas  da  vida  efêmera  do 
semeador. 

Bastariam  8i  anos  para  nos  assegu¬ 
rar  que  a  obra  de  Kardec  está  enraizada 
para  sempre  e  tem  produzido  frutos  e  se¬ 
mentes  que  reproduzem  a  mesma  espécie 
num  crescendo  sem  limites  ? 

Abstenhamo  nos  de  contemplar  o 
panorama  planetário  e  lancemos  a  vista 
sómente  sobre  esta  parte  da  América  que 
nos  é  mais  conhecida,  afim  de  reduzir¬ 
mos  os  limites  dê^te  artigo  e  colocarmos 
os  factos  ao  alcance  dos  nossqs  patrícios 
que  os  poderão  facilmente  verificar. 


A  sistematização  do  serviço  de  es¬ 
tudar  as  obras  de  Allan  Kardec  no  Bra¬ 
sil  foi  iniciada  em  1884  com  a  fundação 
da  Federação  Espírita  Brasileira.  Era  en¬ 
tão  o  Brasil  um  Império,  com  religião 

oficial,  com  uma  população  de  nobres, 
plebeus  e  escravos  e  um  clero  onipoten¬ 
te.  A  tarefa  iniciada  pelos  12  espíritas  (no¬ 
ve  homens  e  três  senhoras)  que  fundaram 
a  Casa  de  Ismael  na  Corte  do  Império, 
reclamava  uma  bravura  que  mal  podemos 
hoje  conceber. 

Publicar  em  língua  vernácula  os  li¬ 
vros  de  Allan  Kardec,  lê-los  e  comentá- 
los  em  reuniões  publicas  e  pelo  seu  ór¬ 
gão  oficial,  «Reformador»,  era  o  progra¬ 
ma  ousado  daqueles  poucos  apóstolos,  e 
reclamava  muita  proteção  do  Alto  para 

não  ser  sufocado  pelo  fanatismo  e  pela 
incompreensão  dos  homens,  Hoje,  decor¬ 
ridos  66  anos,  podemos  dizer  com  jubilo 
que  tal  proteção  não  faltou  e  a  Federa¬ 
ção  não  se  afastou  uma  linha  do  seu  pro¬ 
grama  primitivo. 

O  mesmo  programa  foi-se  reprodu¬ 
zindo  nos  grupos  que  foram  surgindo  aos 
poucos  em  todo  o  Império  e  depois  no 
território  da  Republica.  Os  livros  foram 
traduzidos  e  sempre  reimpressos ;  as  tra¬ 
duções  imperfeitas  foram  substituidas  por 

outras  melhores,  por  pessoas  mais  instruí¬ 
das  e  chegaram  a  um  grau  de  correção 
que  se  tornaram  modelos  de  linguagem. 
«Reformador»  serviu  de  padrão  para  ou¬ 
tros  periódicos  que  se  foram  fundando 
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com  a  mesma  missão  de  comentarem  as 
obras  do  Mestre. 

Livros  novos  foram  aparecendo  i- 
gualmente  explanando  a  Doutrina,  em 
perfeita  afinidade  com  os  trabalhos  fun¬ 
damentais. 

Já  está  impresso  o  Relatório  do 
Presidente  da  Federação  Espírita  Brasilei¬ 
ra,  prestando  contas  da  administração  do 
ano  social  iniciado  em  i.°  de  julho  de 
1949  e  terminado  em  30  de  junho  de 
1950.  Desse  documento  podemos  extrair 
as  cifras  referentes  aos  livros  publicados 
durante  o  exercício  pelo  seu  Departamen¬ 
to  Editorial.  Publicou  633.100  exemplares 
de  livros  e  folhetos  e  entre  eles  155.000 
são  de  obras  de  Allan  Kardec,  os  demais 
são  ampliações  e  comentários  das  mesmas 
obras ;  portanto,  igualmente  literatura  kar- 
deciana. 

A  qualquer  ponto  mais  remoto  que 
se  visite  do  imenso  território  nacional 
brasileiro,  lá  se  encontra  algum  livro  do 
Mestre  e  algum  comentador  do  Evange¬ 
lho  sob  o  ponto  de  vista  espírita. 

Se  «Reformador»  se  tornou  modelo 
para  muitos  outros  jornais  e  revistas  que 
hoje  aparecem  no  país,  a  editora  da  Fe¬ 
deração  igualmente  se  reproduziu  em  di¬ 
versos  lugares,  inclusive  na  mesma  Capi¬ 
tal  Federal,  onde  a  Gráfica  «Mundo  Es¬ 
pírita»  S.  A.  publica  muito  livros  com 
a  mesma  orientação  da  Casa  Mater  e  a- 
qui  em  Matão  faz-se  o  mesmo,  continuan¬ 
do  a  tradição  deixada  por  Cairbar  Schu- 
tel,  sempre  naquele  .  mesmo  sentido  kar- 
deciano  ou  evangélico  da  Doutrina  espí¬ 
rita.  O  Senhor  da  Seara  enviou  trabalha¬ 
dores  para  Sua  obra  ;  Kardec  encontrou 
continuadores  fieis  e  entusiastas  aqui  no 
Novo  Mundo  e  a  sua  sementeira  caiu  em 
terreno  fértil,  está  produzindo  frutos  e 
novas  sementes. 

Surgiram  os  grandes  médiuns  que 
receberam  de  Altos  Espíritos  a  confirma¬ 
ção  dos  ensinos  de  Kardec  e  enriquecem 
dia  a  dia  as  letras  espíritas  em  língua  ver¬ 
nácula. 

Ao  prestarmos  nossa  homenagem  re¬ 
verente  ao  Mestre,  não  queremos  ter  a 


ingratidão  de  esquecer  seus  continuadores 
em  Terras  de  Santa  Cruz.  Pelo  menos 
dois  grandes  nomes  devem  ser  lembrados 
com  o  nosso  carinho  na  preparação  dês- 
se  resultado  que  eternizou  em  nossa  Pá¬ 
tria  a  obra  de  Allan  Kardec :  Antonio 
Fonseca,  cuja  fortuna  foi  sempre  aplicada 
na  obra  da  divulgação  do  livro  espírita 
na  Federação,  e  Guillon  Ribeiro,  cuja  pro¬ 
funda  erudição  de  latinista  e  vernaculista 
primoroso  deu  forma  literária  modelar  ás 
traduções  de  Kardec,  elevando-as  ao  ní¬ 
vel  de  literatura  clássica  de  nosso  idioma. 

Ao  lado  da  Doutrina  propriamente, 
a  literatura  espírita  brasileira  se  tornou 
fonte  de  cultura  literária,  formando  escri¬ 
tores  e  oradores  que  hoje  brilham  por 
toda  a  parte. 

Pela  fidelidade  ao  programa  e  pelos 
aumentos  que  estão  imprimindo  cada  ano 
mais  à  divulgação  das  obras  de  Allan 
Kardec,  os  atuais  diretores  da  Federação 
Espírita  Brasileira  merecem  a  gratidão  de 
todos  os  espíritas  brasileiros,  porque  se 
revelam  dignos  continuadores  da  missão 
do  Mestre ;  por  isso  mesmo  gozam  do 
respeito  dos  homens,  até  dos  adversários 
da  Doutrina,  e  estão  recebendo  as  bên¬ 
çãos  do  Alto. 

A  Instituição  de  Cairbar  Schutel  que 
colabora  fraternalfnente  com  a  Federação 
Espírita  Brasileira  e  lhe  presta  todo  o  seu 
apoio,  aproveita  esta  oportunidade  para 
expressar-lhe  sua  integral  solidariedade, 
fazendo  votos  para  que  continuem  cum¬ 
prindo  fielmente  o  dever,  sem  se  deterem 
um  momento  diante  das  arremetidas  das 
trevas  exteriores  que  os  não  têm  poupa¬ 
do,  como  nunca  pouparam  os  bons  ser¬ 
vidores  do  Evangelho  de  Jesus. 

A  sementeira  de  Kardec  germinou, 
deu  frutos  e  sementes  no  solo  brasileiro 
e  venceu  a  prova  de  fogo  do  tempo,  por¬ 
que  está  em  pleno  crescimento  nos  cora¬ 
ções  nêste  dia  em  que  comemoramos  pie¬ 
dosamente  o  146.0  aniversário  de  Allan 
Kardec ;  portanto,  essas  sementes  traziam 
em  si  o  germen  da  Vida  Eterna. 

Em  3  de  Outubro  de  1950. 


O  espírito  forte  não  teme  as  dificuldades,  pelo  contrário,  procura  vencê-las  afim 
de  alcançar  os  seus  objetivos.  Assim  deve  ser  tanto  no  trabalho  material  como  no  espiri¬ 
tual.  Rotisso,  tende  sempre  coragem  na  luta  contra  os  obstáculos ,  nunca  vos  esquecendo 
da  paciência ,  que  constitúe  uma  solicitação  no  sentido  de  obterdes  0  auxilio  do  Alto ,  que 
é  certo  para  aqu°les  que  são  animados  por  bons  propósitos . 
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O  Espiritismo  no  quaòro  ^as  Ciências 


DEOL1NDO  A  MORIM 

—  I 


Qual  o  verdadeiro  lugar  do  Espiritis¬ 
mo  no  quadro  das  ciências  ?  Esta  pergunta 
que  não  é  original,  porque  tem  sido  feita 
em  diversas  oportunidades,  não  é  destituí¬ 
da  de  cabimento,  uma  vez  que  ainda  se  dis¬ 
cute  a  posição  do  *  Espiritismo  entre  as 
ciências.  Não  se  fixou  bem,  até  agora, 
o  ponto  que  o  Espiritismo  ocupa  na  es¬ 
cala  dos  conhecimentos  humanos,  como 
ciência  definida.  Não  se  fixou  bem — re¬ 
pito-— porque  as  opiniões,  a  este  respei¬ 
to,  ainda  não  chegaram  a  conclusões 
unânimes,  o  que,  aliás,  não  acontece  por 
deficiência  do  Espiritismo  e,  sim,  pela 
divergência  de  conceitos  e  dos  pontos 
de  vista  em  que  se  colocam  os  que  opi¬ 
nam  sôbre  esta  questão. 

Podemos  dividir  as  opiniões  em 
três  grupos : 

I  —  os  que  negam  o  caráter  cien¬ 
tífico  do  Espiritismo,  e  por  isso  afir¬ 
mam  que  o  Espiritismo  não  tem  direi¬ 
to  a  um  lugar  definido  no  esquema 
das  ciências  ; 

II  —  os  qne  entendem  que  o  Es¬ 
piritismo,  quando  muito,  deve  ser  en¬ 
quadrado  na  Psicologia  experimental 
como  ramo  desta  ciência  ; 

III  —  os  que  afirmam  que  o  Es¬ 
piritismo  é  uma  ciência  e,  como  tal, 
autônoma. 

-  .  •  -4 

Diante  de  tais  divergências,  é  na¬ 
tural  que  se  formule  a  questão :  qual  o 
verdadeiro  lugar  do  Espiritismo  no  qua¬ 
dro  das  ciências  ?  E’  um  ramo  da  Psi¬ 
cologia  ?  Pertence  ao  grupo  das  ciências 
morais  ?  Constitue,  por  si  mesmo,  uma 
ciência  ?  Antes  de  tudo,  convém  exami¬ 
nar  os  argumentos  de  cada  um  daque¬ 
les  grupos. 

Os  que  negam  o  caráter  científico 
do  Espiritismo  e,  muito  menos,  se  incli¬ 
nam  a  admitir  que  o  Espiritismo  seja 
uma  ciência,  chegando  a  dizer,  por  con¬ 
seguinte,  que  o  Espiritismo  não  tem  o 
direito  de  figurar  no  rói  das  ciências, 
argumentam,  em  linhas  gerais,  da  se¬ 
guinte  maneira  ;  a)  o  Espiritismo  não  é 
reconhecido  oficialmente  como  ciência , 
nem  é  citado  nos  compêndios  oficiais  ; 
b)  —  o  Espiritismo  não  tem  a  organização 


das  ciências  experimentais  como  a  Físi¬ 
ca,  a  Química  etc.  ;  c)  —  o  Espiritismo 
não  está  incluído  na  classificação  das 
ciências .  Logo,  no  entender  dos  que  as¬ 
sim  pensam,  o  Espiritismo  não  é  nem 
póde  ser  uma  ciência.  O  2.°  grupo,  isto 
é,  o  grupo  que  considera  o  Espiritismo 
apenas  um  ramo  da  Psicologia  e  não 
propriamente  uma  ciência  autônoma,  apre¬ 
senta  as  seguintes  razões  ;  a)  —  sendo  a 
Psicologia,  por  excelência,  de  acordo 
com  a  sua  etimologia,  a  ciência  da  alma, 
os  factos  espíritas  podem  e  devem  mui¬ 
to  bem  ser  estudados  naquela  ciência, 
sem  necessidade,  portanto,  de  uma  ciên¬ 
cia  especial,  uma  vez  que  a  Psicologia 
abrange  todas  as  manifestações  da  al¬ 
ma  ;  b)  —  sendo  o  fenômeno  espírita  a 
prova  experimental  da  existência  da  al¬ 
ma,  é  natural  que  esses  fenômenos  de¬ 
vam  ser  incorporados  aos  factos  da  Psi¬ 
cologia  experimental  como  objeto  de  es¬ 
tudo  e  não  como  base  de  uma  ciência 
nova .  Logo,  para  êste  grupo,  o  Espiri¬ 
tismo  não  é  ciência  autônoma  da  alma. 
O  3.°  grupo,  finalmente,  pensa  de  outro 
modo  e,  por  isso  mesmo,  não  admite 
meio  termo :  o  Espiritismo  tem  autono¬ 
mia,  é  uma  ciência.  Para  defender  o  seu 
ponto  de  vista,  isto  é,  o  de  que  o  Espi¬ 
ritismo  é  uma  ciência,  o  3.°  grupo  toma 
por  base  os  seguintes  argumentos  :  a) — - 
o  Espiritismo  tem  as  características  de 
uma  ciência  organizada  :  factos,  leis,  ter¬ 
minologia  e  técnica  próprias,  princípios 
definidos ;  b) — embora  seja  a  Psicologia 
a  ciência  da  alma,  o  Espiritismo  não  pô¬ 
de  ser  considerado  um  ramo  desta  ciên¬ 
cia,  porque  os  fenômenos  espíritas  esca¬ 
pam  à  esfera  da  Psicologia ;  c)  —  con¬ 
quanto  não  seja  reconhecido  oficialmen¬ 
te  como  ciência,  o  Espiritismo  tem  o  seu 
lugar  entre  as  ciências,  em  função  de 
suas  características  especiais  e  não  em 
virtude  do  beneplácito  ou  da  tolerância 
do  Estado ;  d)  —  assim  como  o  Estado 
não  tem  competência  para  decidir  em 
matéria  de  fé,  não  tem  atribuições  para 
dizer  o  que  é  e  o  que  não  é  ciência  ;  e) 
—  ciência  não  é  criação  do  Estado,  mas 
um  conjunto  de  factos  e  leis  indepen¬ 
dentes  de  qualquer  poder  político.  Logo, 
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na  opinião  do  3.®  grupo,  é  uma  ciência 
e,  por  conseguinte,  ocupa  um  lugar  cer¬ 
to  no  quadro  das  ciências. 

Entre  os  dois  últimos  grupos,  há 
os  que  entendem  que  o  Espiritismo  es¬ 
taria  muito  bem  colocado  na  Ciência 
Metapsíquica,  naturalmente  como  capí¬ 
tulo  desta  ciência.  Outros  ainda,  por  se¬ 
rem  muito  sumários,  consideram  apenas 
a  existência  da  Ciência  Metapsíquica  : 
desaparece  o  Espiritismo  para  ceder  o 
lugar  à  Metapsíquica.  Neste  caso,  o  Es¬ 
piritismo,  isto  é,  a  doutrina,  passaria  a 
ser  questão  de  fé,  enquanto  a  fenome- 
nologia  (parte  experimental  do  Espiritis¬ 
mo)  seria  absorvida  pela  Metapsíquica. 
E’  êste,  sem  dúvida,  o  panorama  geral 
do  assunto. 

Tudo  se  resume  em  saber  se  o  Es¬ 
piritismo  é  ou  não  é  uma  ciência.  Para 
uns,  é  uma  ciência,  com  toda  autonomia, 
como  quaisquer  outras  ciências ;  para 
outros,  é  simples  ramo  da  Metapsíquica, 
da  Psicologia,  etc.  O  assunto  pode  e  de¬ 
ve  ser  dividido  em  duas  partes  :  a)  — 
conceito  de  ciência  ;  b)  —  verificar,  a  luz 
do  conceito  de  ciência ,  se  o  Espiritismo 
ê,  de  facto,  uma  ciência ..  Antes  de  en¬ 
trar  no  conceito  de  ciência,  convém  le¬ 
var  em  consideração  a  diferença  entre 
duas  expressões  comumente  usadas  : 
«O  Espiritismo  é  ciência»  e  «o  Espiri¬ 
tismo  é  uma  ciência».  Estas  expressões 
não  são  equivalentes.  A  expressão  «Es¬ 
piritismo  é  ciência»  dá  ideia  muito  geral 
e  não  determina  o  gênero  de  ciência. 
Tomada  em  sentido  vago,  pode  signifi¬ 


car  apenas  que  o  Espiritismo  tem  algu¬ 
ma  coisa  de  ciência  ou  faz  parte  da 
ciência  em  geral.  Não  é,  portanto,  uma 
expressão  exata  para  definir  o  Espiritis¬ 
mo,  ao  passo  que  a  expressão  o  Espi¬ 
ritismo  é  uma  ciência  determina,  indivi¬ 
dualiza,  particulariza.  Quando  se  diz  que 
o  Espiritismo  é  uma  ciência,  determina- 
se  esta  ciência,  dá-se-lhe  autonomia.  O 
simples  enunciado  uma  ciência  já  traz 
consigo  a  idéia  de  quantidade,  queren¬ 
do  dizer  que  existem  algumas  ou  mui¬ 
tas  ciências,  e  o  Espiritismo  é  uma  de¬ 
las.  Poder-se-á  dizer  que  tudo  isto  não 
passa  de  mera  subtileza  verbal.  Mas  é 
indispensável  comprender  bem  o  valor 
conceituai  de  certas  expressões,  para  que 
as  idéias  se  tornem  claras.  Uma  pala¬ 
vra,  por  exemplo,  pode  ter  um  sentido 
na  linguagem  comum  ou  popular  e,  no 
entanto,  ser  empregada  em  sentido  muito 
diferente  quando  usada  na  linguagem 
técnica.  Nem  sempre  as  definições  lite¬ 
rárias  coincidem  com  as  definições  cien¬ 
tíficas.  A  expressão  «o  Espiritismo  é 
uma  ciência»  encerra  uma  tese.  Para 
que  se  possa  defender  bem  uma  tese,  é 
necessário  colocar  as  palavras  e  as  ex¬ 
pressões  em  seus  devidos  lugares,  para 
evitar  ambiguidades  muito  prejudiciais  à 
compreensão  de  certos  assuntos.  Vamos, 
portanto,  procurar  saber  se  o  Espiritis¬ 
mo  é  uma  ciência,  além  das  muitas  ciên¬ 
cias  que  já  existem.  E’  este  o  tema  da 
questão  aqui  levantada.  Resolvida  esta 
parte  do  problema,  virá  lógicamente  a 
outra  parte  :  o  lugar  do  Espiritismo  en¬ 
tre  as  outras  ciências.  (Continua) 


R  Fábrica  òe  (Dilagres 


J.  B.  CHAGAS 


«A  fabrica  de  milagres  faliu  por 
ter  o  catolicismo  abusado  dos  materiais 
de  primeira  ordem  de  que  dispunha  nos 
cláustros  e  entre  a  massa  ignára  e  cré¬ 
dula,  fabricando  o  artigo,  tão  mal  imi¬ 
tado  e  em  demasia,  a  ponto  de  perder 
seu  valor  na  conciência  geral.  E’  bem 
verdade  que  de  vez  em  quando,  a  ligre- 
ja  católica  tenta  fazer  funcionar  essa  fá¬ 
brica,  apregoando  pela  imprensa,  factos 
para  impressionar  a  imaginação  do  povo 
ignorante  e  deles  tirar  partido,  já  ob¬ 
tendo  esmolas  para  edificar-se  ali  um 


templo,  sob  uma  invocação  qualquer  o- 
portuna,  mas  nunca  uma  escola,  já  man¬ 
tendo  escravisada  essa  massa  fanatiza- 
da  ;  mas,  a  ciência  de  quem  o  Vaticano 
é  irreconciliável  inimiga,  não  tarda  a 
desmascarar  o  embuste  paralizando  o 
movimento  ascendente  de  tão  perniciosa 
propaganda.  E’  o  que  sucede  presente¬ 
mente  com  a  célebre  Manoelina,  Santa 
de  Coqueiros ;  o  próprio  clero  católico 
ilustrado  e  sincero,  destacando-se  Mon¬ 
senhor  João  Pio,  reprova  e  condena  se¬ 
melhante  exploração  de  certa  imprensa 
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carioca  (Diário  da  Noite  de  18-V-931). 
E'  o  que  ia  sucedendo  novamente  em 
Janeiro  de  1932  com  a  apresentação  de 
um  padre  milagreiro,  na  estação  da  Pie¬ 
dade,  pelo  mesmo  vespertino  «A  NOI¬ 
TE»  ;  êsse  padre,  felizmente,  foi  proibi¬ 
do  de  continuar  na  sua  exploração.  Tal 
notícia  chegou  a  indignar  a  imprensa  eu¬ 
ropéia,  da  qual  basta  citar  o  jornal  «A 
Fraternidade»,  de  Lamêgo  (Portugal).  Ês- 
te  jornal  corava  de  vergonha  por  nós» 
(Léon  Dénis.  JESUS  E  SUA  DOUTRI¬ 
NA,  pag.  181). 

WASHBURN,  escreveu :  «Para 
lançar  um  milagre,  basta  um  mentiroso 
que  o  invente  e  um  imbecil  que  nêle 
creia». 

0  Padre  Antonio  era  um  médium 

O  caso,  porém,  do  padre  Antonio 
Ribeiro  Pinto,  da  localidade  de  Rio  Cas¬ 
ca,  em  Urucania,  no  Estado  de  Minas 
Gerais,  é  diferente  dos  outros.  Êle  cura¬ 
va  realmente.  Não  fazia  portanto,  mila¬ 
gres. 

Há,  todavia,  uma  grande  diferença 
entre  os  outros  milagres  alardeados  pe¬ 
la  Igreja  e  as  curas  psíquicas  operadas 
por  intermédio  do  dito  sacerdote.  Dize¬ 
mos  por  intermédio  do  padre,  porque 
servia  êle,  apenas,  como  agente  do  es¬ 
pírito  ou  espíritos  que  utilizavam  a  sua 
predisposição  psíquica,  ou  seja  a  sua 
mediunidade  para  realizar  tais  curas. 

O  Padre  Pinto  era  um  caso  típico 
de  médium  curador.  Êste  gênero  de  me¬ 
diunidade  consiste  na  faculdade  que  pos¬ 
suem  certos  indivíduos  para  curar  pela 
simples  imposição  das  mãos  sôbre  a  ca¬ 
beça  dos  enfermos,  até  sem  contacto  di¬ 
reto,  sem  gestos  de  qualquer  espécie,  e 
sem  emprego  de  medicamentos  de  qual¬ 
quer  natureza  ! 

As  doenças,  como  todos  sabem, 
resultam  de  um  desequilíbrio  funcional 
de  certos  e  determinados  órgãos  do  or¬ 
ganismo  humano,  desequilíbrio  êste  que 
o  médium  curador  faz  voltar  ao  seu  rí- 
timo  normal,  com  o  auxilio  do  seu  mag¬ 
netismo  próprio,  grandemente  ajudado 
pelo  influxo  dado  pelos  bons  espíritos. 

«Esta  faculdade  é  incontestavel¬ 
mente  efeito  da  fôrça  magnética,  de  que, 
entretanto,  se  destingue  pela  energia  e 
instantaneidade  da  ação,  ao  passo  que 
as  curas  magnéticas,  exigem  tratamento 


metódico,  mais  ou  menos  longo.  Todo 
magnetizador  é,  em  tése,  apto  para  cu¬ 
rar,  se  souber  haver-se  convenientemen¬ 
te  e  adquirir  a  ciência.  Os  médiuns  cu¬ 
radores  teem  a  faculdade  expontânea  e 
alguns  sem  jamais  terem  ouvido  falar 
em  magnetismo.  A  faculdade  de  curar 
pela  aposição  das  mãos  tem,  evidente¬ 
mente,  princípio  em  uma  fôrça  excep¬ 
cional  de  expansão,  suscetível  de  ser 
aumentada  por  várias  causas,  entre  as 
quais  teem  primazia  a  pureza  dos  senti¬ 
mentos,  o  desinterêsse,  a  benevolência, 
o  ardente  desejo  de  aliviar,  a  prece  e  a 
confiança  em  Deus,  todas  as  qualidades 
morais,  em  suma».  (A.  Kardec.  OBRAS 
PÓSTUMAS  — <  pags.  37/38). 

A  todas  estas  prerrogativas,  que  o 
padre  preenchia  naturalmente,  êle  aduziu 
os  cantos  sácros,  para  a  indispensável 
ambientação  fluídica  do  meio,  a  água  flui¬ 
dificada  e  os  amuletos,  estes  representa¬ 
dos  por  crucifixos,  imagens  de  santa 
milagreira,  benções,  etc. 

Tudo  isto  era  necessário,  em  vir~ 
tude  da  diminuta  fé  dos  romeiros,  pois, 
como  todos  sabem,  a  confiança  do  doen¬ 
te  auxilia  poderosamente  a  ação  fluidi- 
ca,  e  Deus,  muitas  vezes,  recompensa 
essa  fé  pelo  sucesso. 

O  coeficiente  fé  entra  com  um 
grande  contingente  da  auto-sugestão  pa¬ 
ra  que  o  paciente  obtenha  a  cura  que 
almeja. 

Acontece,  todavia,  que  a  maldade 
humana,  sempre  disposta  a  desviar  o 
curso  da  Verdade,  atribuindo  às  curas 
praticadas  pelos  padre  Antonio  Ribeiro 
Pinto,  a  interferência  da  nossa  senhora 
das  Graças,  a  santa  milagrosa,  enquan¬ 
to,  às  realizadas  pela  médium  de  Reci¬ 
fe,  madame  Jael,  à  conta  da  manifesta¬ 
ção  de  Satanaz  !  Dois  factos  idênticos, 
duas  atitudes  diferentes. 

O  assunto  é  delicado  e  pela  sua 
delicadeza,  não  escapou  à  argúcia  do 
Divino  Mestre,  quando  advirtiu  aos  seus 
discípulos  «Levantar-se-ão  falsos  cris¬ 
tos  e  falsos  profetas,  que  farão  prodí¬ 
gios  e  coisas  de  espantar,  a  ponto  de 
seduzir  os  próprios  escolhidos  !» 

«Na  acepção  teológica,  os  prodígios 
e  os  milagres  são  fenômenos  excepcio¬ 
nais,  fòra  das  leis  da  natureza.  Sendo 
estas,  exclusivamente ,  obra  de  Deus,  pô¬ 
de  Êle,  sem  dúvida,  derrogá-las,  se  lhe 
apraz. 
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«Para  o  vulgo  ignorante,  todo  fe¬ 
nômeno  cuja  causa  é  desconhecida  pas¬ 
sa  por  sobrenatural,  maravilhoso  e  mi¬ 
raculoso  :  uma  vez  encontrada  a  causa, 
reconhece-se  que  o  fenômeno,  por  muito 
extraordinário  que  pareça,  mais  não  é 


do  que  aplicação  de  uma  lei  da  Natu¬ 
reza.  Assim,  o  círculo  dos  factos  sobre¬ 
naturais  se  restringe  à  medida  que  o  da 
Ciência  se  alarga.»  A,  Kardec. 

Nova  Iguassú,  Setembro*-*  1950. 


Por  Ismael  Go¬ 
mes  Braga 


Sejam  quais  forem  as  manifesta¬ 
ções  físicas  que  se  verifiquem  durante  a 
sessão  com  Nelson  Rocha,  nos  últimos 
10  ou  15  minutos  há  uma  «transmissão» 
de  mensagem  evangélica  e  instruções. 
Ouvem-se  raps  na  cabine  e  vem  pelo 
alfabeto  a  notícia  de  que  o  médium  está 
sendo  preparado  para  a  «transmissão». 
Depois  de  alguns  momentos  de  silêncio, 
ouve-se  a  voz  do  médium,  por  um  pro¬ 
cesso  que  nos  parece  o  mesmo  da  encor- 
poração,  mas  insistem  em  dizer  que  é 
outro  e  por  isto  lhe  dão  o  nome  de 
«transmissão». 

São  preleções  morais  elevadas,  de 
cunho  evangélico,  mas  não  revelam  mui¬ 
to  conhecimento  das  Escrituras  ;  parecem 
conhecer  bem  sómente  a  moral  de  Jesus. 
O  português  é  corrente  e  só  raramente 
se  nota  um  deslise  de  gramática  ou  uma 
palavra  mal  acentuada.  Quase  sempre  o 
tom  é  muito  gentil  para  os  assistentes, 
animando-os  a  prosseguir  no  estudo  e 
na  prática  da  Doutrina  cristã.  Além  da 
pregação,  são  dadas  então  instruções 
quanto  ás  sessões  e,  seja  dito  de  pas¬ 
sagem,  o  médium  nem  sempre  obedece 
a  essas  instruções  de  seus  Guias. 

Relemos  a  ata  da  sessão  realizada 
em  24  de  Julho  de  1949,  em  casa  do 
Sr.  Alfredo  de  Azevedo,  no  Leblon,  pa¬ 
ra  extrair  dela  alguns  tópicos. 

A  cabine  foi  improvisada  num  ân¬ 
gulo  da  sala  de  visitas.  Não  tem  porta 
para  os  fundos,  sómente  a  entrada  e  a 
saída  para  o  lado  dos  assistentes,  cober¬ 
ta  por  um  pano  preto.  Dentro  dela  se 
acha  uma  poltrona,  à  qual  é  ligado  o 
médium  pelo  tronco,  ao  espaldar,  por 
dois  cordéis  que  partem  da  algema,  pe¬ 
los  pés,  aos  pés  da  poltrona,  A  chave 
da  algema  fica  em  poder  do  Dr.  Bulhões 
que  nunca  assistiu  a  materializações.  Além 
da  poltrona,  há  ainda  na  cabine  uma 


trombeta  de  alumínio  com  um  botão  fos¬ 
forescente  que  nos  permite  vê-la  no  es¬ 
curo,  uma  vitrola  com  alguns  discos,  o 
comutador  da  luz  vermelha. 

A  prece  de  abertura  e  a  de  encer¬ 
ramento  são  feitas  por  D.  Maria  Caval¬ 
canti.  Logo  que  termina  a  prece  de  aber¬ 
tura,  os  assistentes  cantam  um  hino.  A 
vitrola  está  silenciosa.  Depois  ouvimos 
ruídos  nos  discos  e  na  vitrola  e  começa 
a  soar  a  «Ave  Maria»,  de  Somma,  que 
alguns  assistentes  também  cantam.  Sen¬ 
timos  uma  onda  de  delicioso  perfume. 
Através  do  pano  preto  da  cortina  vemos 
relâmpagos  que  iluminam  também  o  tec- 
to,  porque  a  parte  superior  da  cabine  é 
aberta. 

;  .  Tedos  os  presentes  são  convida¬ 
dos  dos  esposos  Cavalcanti,  inclusive  o 
médium  que  compareceu  inteiramente  só, 
sem  acompanhamento  algum.  Devemos 
registrar  êste  pormenor,  porque  a  crítica 
que  vê  fraudes  por  toda  a  parte,  sem¬ 
pre  imagina  um  comparsa  que  teria  en¬ 
trado  na  cabine  para  produzir  aqueles 
relâmpagos,  ligar  a  vitrola,  escolher  dis¬ 
cos,  etc. 

Depois  de  alguns  momentos  de  re¬ 
lâmpagos  dentro  da  cabine,  abrem-se  as 
abas  da  porta  improvisada  e  nos  apare¬ 
ce  uma  entidade  materializada.  Pessoas 
que  já  assistiram  a  sessões  com  aquêle- 
médium,  reconhecem  a  entidade :  é  Ata- 
násio,  um  jovem  amigo  do  médium,  de¬ 
sencarnado  aos  16  anos  de  idade.  Traz 
o  peito  e  os  braços  até  os  punhos  co¬ 
bertos  por  uma  delicada  renda  de  seda 
branca  bordada.  De  dentro  dessa  blusa 
de  renda  partem  os  relâmpagos  que  o 
iluminam.  Da  cinta  para  baixo  e  por  to¬ 
do  o  lado  de  trás  está  coberto  por  um 
manto  de  espêsso  cetim  roxo.  Essa  luz 
que  se  acende  e  apaga  é  bastante  inten¬ 
sa  para  que  possamos  distinguir  muito 
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nitidamente  o  peito,  os  braços  e  as-  mãos 
da  entidade  materializada  ;  mas  não  lhe 
podemos  observar  os  traços  do  rosto, 
porque  a  luz  parte  de  seu  peito,  de  mo¬ 
do  que  o  queixo  faz  sombra  sôbre  o 
rosto.  Estamos  assentados  em  semicírcu¬ 
lo  e  Atanásio  se  detem  diante  de  cada 
um  de  nós,  acariciando-nos  as  frontes. 
Traça  sôbre  a  minha  testa  uma  cruz, 
parece-me  que  com  seu  dedo  polegar. 
Suas  mãos  são  macias  e  quentes.  De¬ 
pois  de  distribuir  suas  gentilezas  mudas, 
volta  à  cabine.  Da  porta  curva-se  numa 
saudação  muda  e  desaparece  nas  trevas 
da  cabine. 

A  seguir  ouvimos  os  raps  pedindo 
o  alfabeto.  Forma  a  frase  :  «A  luz  ver¬ 
melha  está  muito  forte ;  diminuam». 

Um  dos  assistentes,  o  Sr.  Gumer- 
cindo,  levanta-se  e  envolve  a  lâmpada 
com  um  lenço,  diminuindo  a  intensidade 
da  luz  vermelha.  Interroga  se  assim  es¬ 
tá  bem  e  recebe  resposta  afirmativa. 

Fica  acesa  a  luz  vermelha  com 
bastante  intensidade  para  nos  podermos 
reconhecer  uns  aos  outros.  Abre-se  a 
cortina  e  aparece  outra  entidade.  Dizem 
ser  Ismael  Souto,  desencarnado  aos  26 
anos  de  idade. 

Sua  vestimenta  é  muito  diferente 
da  precedente :  toda  branca,  como  um 
pijma  de  sêda,  bem  assentado  ao  corpo, 
sem  nenhum  ornamento  ou  rendado.  Não 
traz  o  fóco  de  luz  relampejante ;  só  o 
podemos  ver  sob  a  luz  vermelha.  E'  al¬ 
to  e  esbelto.  Canta-se  de  novo  o  ‘hino. 
No  interior  da  cabine  mudam  o  disco  e 
sôa  outra  música,  fazendo  silenciar  os 
improvisados  cantores. 

Ismael  fala  de  modo  sibilante.  De¬ 
claro-lhe  que  sou  seu  homônimo,  ao  que 
êle  responde:  «Eu  já  sabia».  Volta  ao 
interior  da  cabine,  traz  a  trombeta  (me¬ 
gafone)  com  o  botão  fosforescente  e  me 
põe  nas  mãos.  Toma  um  bouquet  de  flo¬ 
res  de  uma  jarra,  o  entrega  a  D.  Maria 
Cavalcanti  e  lhe  pede  que  as  distribua 
com  os  assistentes  depois  da  sessão.  Da 
porta  da  cabine  ergue  as  mãos  ao  céu, 
rendendo  graças,  e  a  seguir  prepara  o 
médium  para  a  «transmissão».  Pela  voz 
do  médium  faz  linda  e  gentil  preleção 
evangélica. 

Terminada  a  sessão  e  reacesas  as 
luzes,  o  médium  é  encontrado  ligado  do 
mesmo  modo  à  cadeira  e  algemado,  sen¬ 
do  então  libertado  pelo  Dr.  Bulhões  que 
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conservou  a  chave  da  algema  em  seu 
bolso. 

A  sessão  de  27  de  Julho  realizou- 
se  no  barracão,  nos  fundos  da  residên¬ 
cia  do  médium,  em  Niterói.  Sou  eu  o 
encarregado  de  algemar  o  médium  e  li- 
gá-lo  à  cadeira.  A  algema  tem  três  fu¬ 
ros.  Determina-me  êle  que  ponha  na  úl¬ 
timo.  Fica  i  um  pouco  apertado  demais, 
mas  obedeço.  Ao  fim  da  sessão,  quando 
vou  libertá-lo,  noto  que  o  metal  da  al¬ 
gema  lhe  entrou  um  pouco  nas  carnes 
dos  punhos  fazendo  profundo  sulco, 
mas  não  chegou  a  ferir.  Com  um  pouco 
de  massagem  desaparecem  os  sulcos. 

E’  aniversário  da  desencarnação  de 
Atanásio  e  do  nascimento  do  médium. 
As  Senhoras  do  grupo  lhes  levam  flores. 

Logo  que  são  apagadas  as  luzes 
sentimos  ondas  de  delicioso  perfume  que 
nos  é  desconhecido.  Movimenta-se  a  vi¬ 
trola  tocando  um  lindo  côro  religioso. 
Os  mesmos  relâmpagos  da  sessão  pre¬ 
cedente. 

Atanásio  nos  aparece  mais  lumino¬ 
so  do  que  na  sessão  anterior.  Somos  19 
assistentes,  na  maioria  Sras.  Atanásio 
acaricia  o  rosto  de  cada  um.  Quando  êle 
se  aproxima  de  mim,  D.  Esmeralda  Bit¬ 
tencourt  me  sugere  lhe  peça  permissão 
para  lhe  apalpar  o  manto  de  cetim.  De¬ 
põe-me  êle  logo  sôbre  as  mãos  e  braços 
umà  larga  aba  do  manto.  E*  um  cetim 
espêsso,  macio,  agradável  ao  tacto.  A 
blusa,  no  peito  e  nas  mangas,  é  do  mes¬ 
mo  rendado  de  seda  branca  que  já  vi¬ 
mos  antes.  Não  sei  se  é  blusa,  túnica 
ou  sobrepeliz.  Suas  vestes  parecem  os 
paramentos  de  um  sacerdote  católico  na 
Missa.  Enquanto  eu  estava  apalpando  e 
olhando  atentamente  aquela  rica  blusa, 
ele  curvou  a  cabeça,  elevou-me  a  mão 
esquerda  aos  lábios  e  a  osculou  gentil¬ 
mente.  Repreendi-lhe  o  ato  exclamando  : 
«Atanásio,  não  se  beija  a  mão  de  um 
pecador  !» 

Êle  elevou  as  mãos  ao  céu  numa 
prece  muda  e  depois  repetiu  o  rito  do 
ósculo,  beijando  as  mãos  de  todos  os  as¬ 
sistentes,  talvez  como  agradecimento  pe¬ 
la  homenagem  que  lhe  fazíamos,  em  co¬ 
memoração  do  aniversário  de  sua  desen¬ 
carnação. 

Atanásio  ajoelha-se  e  ora  em  si¬ 
lêncio,  com  os  braços  abertos  e  a  cabe¬ 
ça  curvada.  Uma  assistente  ao  seu  lado 
imita-lhe  o  exemplo  :  ajoelha-se  também. 
Assim  permanecem  alguns  minutos,  bem 
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visíveis  para  todos  nós  sob  a  luz  ver¬ 
melha.  Depois  faz  profundas  reverências 
aos  assistentes  e  desaparece  por  trás  da 
cortina  da  cabine. 

Aparece  Ismael,  acaricia  os  rostos 
dos  assistentes  e  fala  em  sua  voz  sibi¬ 
lante.  Os  que  melhor  entendem,  tradu¬ 
zem  para  os  outros.  Acha-se  a  entida¬ 
de  junto  de  uma  assistente  e  a  luz  ver¬ 
melha  apaga-se.  Como  não  traz  os  fo¬ 
cos  luminosos  de  Atanásio,  fica  em  es¬ 
curidão  absoluta  e  diz  àquela  dama : 
«Vou  tirar  um  pouco  da  luz  do  teu  co¬ 
ração».  Toca  levemente  o  peito  da  as¬ 
sistente  e  aparece  com  uma  lâmpada  de 
luz  branca  na  mão  direita.  Procede  do 
mesmo  modo  com  a  sra.  ao  lado  e  apa¬ 
rece  com  outra  lâmpada  na  mão  esquer¬ 
da.  Com  êsses  focos  de  luz  que  diz  ha¬ 
ver  extraído  de  dois  corações  femininos, 
ilumina-se  passávelmente  ;  mas  essa  ilu¬ 
minação  dura  pouco,  porque  a  luz  ver¬ 
melha  se  reacende  e  as  suas  lâmpadas 
mágicas  desaparecem-lhe  das  mãos.  Con¬ 
tinua  seu  passeio  à  luz  vermelha. 

Ao  meu  lado  encontra-se  a  meni¬ 
na  Neide,  de  sete  anos  de  idade,  filhi- 
nha  do  médium,  e  diz  a  Ismael :  «Leva- 
me  contigo,  Ismael».  Êle  dá  o  braço  à 
criança  e  faz  com  ela  uma  volta  pela 
sala,  entregando-a,  depois,  à  avozinha 
que  se  acha  no  outro  ângulo  da  sala. 
Diante  de  uma  linda  jovem  que  se  acha 
entre  as  assistentes,  a  entidade  se  de- 
tem  e  exclama  :  «Como  estás  linda  hoje!» 

De  dentro  da  cabine  Ismael  excla¬ 
ma  à  dona  da  casa  :  «Miquita,  voçê  es¬ 
tragou  completamente  êste  disco».  Ela 
responde  :  «Só  se  foi  com  as  suas  mãos, 
porque  só  você  tem  pegado  nele.»  Ao 
que  êle  protestou  : 

—Acusar  um  inocente  é  pecado ! 

—Então  você  está  pecando  muito 
hoje  em  me  acusar  !  responde  a  Sra.  e 
acrescenta  ;  «Mude  a  agulha,  talvez  que 
melhore» ;  mas  a  entidade  respondeu  : 
«Mas  eu  não  acho  agulhas  aqui.» 


—«Dentro  da  gavetinha,  numa  cai¬ 
xinha  redonda,  há  agulhas  novas»,  diz 
a  Sra.  A  luz  vermelha  está  apagada,  a 
escuridão  é  absoluta,  mas  Ismael  encon¬ 
tra  a  caixinha,  muda  agulha  e  a  execu¬ 
ção  melhora.  Como  que  para  nos  de¬ 
monstrar  que  aquela  escuridão  não  lhe 
prejudica  a  visão,  a  entidade  interroga  : 
«Que  música  vocês  querem  agora  ?»  Um 
de  nós  escolhe  :  «A  Dansa  das  Horas». 
Ismael  interroga  :  «Primeira  ou  segunda 
parte  ? — -«A  primeira»,  responde  o  assis¬ 
tente.  Ismael  diz  :  «Estou  procurando.»  (*) 

Ouvimos  o  ruído  dos  discos  que 
são  retirados  de  uma  pilha  e  postos  em 
outra.  Finalmente  exclama  :  «Achei !»  e 
logo  ouvimos  os  sons  do  disco  escolhido. 

Dois  Espíritos  falam  pelos  órgãos 
vocais  do  médium ;  Atanásio,  em  pala¬ 
vras  repassadas  de  carinho,  agradece  a 
manifestação  que  lhe  foi  feita,  e  Ismael 
faz  uma  bela  preleção  evangélica  que 
termina  num  gracejo :  «Estou  ansioso  é 
pela  mesa  de  doces  que  se  vai  seguir  a 
esta  sessão  !  Vou  esperá-los  na  sala  dos 
doces  ;  até  já  !» 

Essa  sessão,  cuja  ata  resumimos 
aqui  para  não  enfadar  o  leitor,  foi  lon¬ 
ga,  durou  mais  de  duas  horas. 

Como  os  fenômenos  são  semelhan¬ 
tes,  não  nos  referiremos  a  todas  as  ses¬ 
sões,  mas  no  próximo  artiguete  tratare¬ 
mos  da  sessão  de  12  de  Outubro,  que 
foi  muito  brilhante. 


'(*)  No  excelente  livro  do  Prof.  Ur- 
bano  Pereira ,  « Trabalhos  post-mortem  do 
Padre  Zabeu »,  fica  registrada  esta  mes¬ 
ma  observação  que  aqui  fazemos,  quan¬ 
to  ã  capacidade  de  verem  na  escuridão 
absoluta  que  revelam  os  Espíritos  mate¬ 
rializados,  Sò  depois  de  escritos  estes 
artigos  veiu  ter  ás  nossas  mãos  aquele 
ótimo  trabalho ,  senão  poderiamos  ter 
melhorado  um  pouco  nossa  redação,  imi¬ 
tando  o  modelar  estilo  daquele  erudito 
autor . 


Todo  aquele  que  sente ,  num  grau  qualquer ,  a  influência  dos  Espíritos  é,  por  esse 
facto ,  médium.  Essa  faculdade  é  inherente  ao  homem  ;  não  constitue ,  poi tanto ,  um  privi¬ 
légio  exclusivo.  Tor  isso  mesmo ,  raras  são  as  pessoas  que  dela  não  possuam  alguns  inten - 
dimentos.  Tode,  pois ,  dizer-se  que  todos  são ,  mais  ou  menos ,  médiuns.  Todavia ,  usualmen - 
mente ,  assim  sò  se  qualificam  aqueles  em  quem  a  faculdade  mediünica  se  mostra  bem  ca¬ 
racterizada  e  se  traduz  por  efeitos  patentes ,  de  certa  intensidade ,  o  que  então  depende  de 
uma  organização  mais  ou  menos  sensitiva.  E’  de  notar-se ,  além  disso ,  que  essa  faculdade 
não  se  revela ,  da  mesrna  maneira ,  em  todos.  Geralmente  os  médiuns  teem  uma  aptidão  pa¬ 
ra  os  fenqmenos  desta ,  ou  daquela  ordem ,  donde  resulta  que  formam  tantas  variedadeSy 
quantas  são  as  espécies  de  manifestações.  —  ALLAN  KAEJDEC. 
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0  Espiritismo  em  síntese... 

Se  «à  luz  da  razão  não  é  possível 
crer»,  como  se  diz,  à  miude,  em  nome 
da  Ciência ;  se  «a  fé  da  qual  a  razão  for¬ 
nece  a  prova  não  tem  mérito»,  como  afir¬ 
ma  S.  Tomaz  de  Aquino  em  sua  Suma 
Teologica ,  claro  que  só  uma  Doutrina  que 
invalide,  a  atos  e  factos,  os  dois  assertos, 
reconciliando  a  Razão  com  a  Fé  e  de¬ 
monstrando  que  «a  Fé  só  tem  mérito 
quando  encara  a  Razão  face  a  face  em 
todas  as  épocas  da  Fiumanidade».  Esta  se¬ 
rá,  no  asserto  de  Camilo  Flamarion,  a 
Religião  do  Futuro.  Esta  religião  já  existe, 
ampla,  acreditada,  positiva  e  magnifica  no 
presente:  é  o  Espiritismo. 

Duvidais  ? 

A  dúvida  vem  de  cientista  ? 

Pois,  estudai  o  Espiritismo  como 
ciência,  e  concluireis  que  êle  é  a  Ciência 
mesma,  porque  a  Ciência  da  Imortalidade. 

Filósofo,  quem  duvida  ? 

Estudai  o  Espiritismo  como  filosofia, 
e  vereis  que  êJe  é  a  própria  Filosofia  da 
Vida  e  da  Morte,  explicando,  cientifica¬ 
mente,  o  Universo  e  a  Vida,  como  ainda 
não  foram  explicados  por  ciência  nenhu¬ 
ma,  por  nenhuma  filosofia. 

Religioso,  quem  apresenta  duvidas  ? 

Que  estude  o  Espiritismo  como  re¬ 
ligião,  que  verá  êle  é  a  Religião,  pois  re- 
liga  sempre  a  criatura  a  seu  Criador,  sem 
carecer  de  sacerdotes  e  mistérios,  de  ri- 
tualismos  e  dogmas. 

Cristão,  quem  duvida  ? 

Pois,  estude  o  Espiritismo  à  luz  do 
Cristianismo  puro,  e  verá  que  êle  é  a 
consubstanciação  da  promessa  do  Cristo 
feita  à  humanidade,  que  voltaria  à  Terra, 
que  lhe  enviaria  o  Consolador,  para  que 
não  ficássemos  órfão  de  seu  amor  e  de 
sua  assistência. 

O  Espiritismo  não  pede  outra  coisa, 
a  quem  quiser  conhecê-lo  de  verdade,  si- 
não  que  o  estude  a  frio  e  a  sério,  para 
bem  compreendê-lo  e  melhor  assimilá  lo; 
para  bem  senti-lo  e  melhor  vivê-lo  em 
atos  e  factos  dignos  de  espíritos  e  cora¬ 
ções  trabalhados  pelas  coisas  mais  sérias 
da  "Vida. 


Respondendo  a  um  inquérito 

Acha  que  a  energia  atômica  deve 
ser  empregada  para  fins  de  guerra  ? 

Não.  Mas,  acho,  também,  que  já 
era  tempo  —  se  realmente  houvesse  es- 
piritualização  na  Ciência  e  nas  artes,  nas 
religiões  e  nas  doutrinas  sociais  —  de  a 
guerra  deixar  de  existir.  Assim,  mais  res¬ 
ponsável  do  que  o  emprêgo  de  instru¬ 
mentos  de  guerra,  deve  ser  a  própria 
guerra. 

A  energia  atômica  é  fator,  também, 
do  progresso. 

E  veio  na  sua  época,  como  a  dina¬ 
mite  e  a  eletricidade,  o  avião  e  o  rádio. 

Mas,  dado  o  atraso  espiritual  em 
que  ainda  se  encontra  o  homem,  e,  con¬ 
sequentemente,  o  desenvolvimento  de  sua 
inteligência  desservida  de  um  coração 
bom  e  justo,  essas  coisas,  que  vieram  para 
que  o  Planeta  e  sua  humanidade  progredis¬ 
sem  mais,  têm  servido  —  mau  grado  nos¬ 
so  —  mais  para  a  destruição  do  próprio 
homem. 

Tudo  está,  infelizmente,  subvertido, 
a  despeito  de  vivermos  a  «Era  das  Mara¬ 
vilhas»,  o  Século  das  Luzes.  É  a  falência 
triste  e  dolorosa  de  nossa  civilização,  a 
despeito  de  suas  cinco  a  seis  mil  crenças 
religiosas,  de  seus  mil  e  um  sistemas  filo¬ 
sóficos,  de  suas  doutrinas  sociológicas  — 
e  a  sociologia  é  ciência  de  nosso  tempo ! 
—  de  seus  inventos  maravilhosos  e  suas 
descobertas  científicas.  Nada  disso  teve 
poder  e  forças  para  acabar  com  a  guer¬ 
ra,  para  estancar,  ao  menos,  o  passo  des¬ 
truidor  da  guerra. 

O  que  aí  está,  assinala  a  falência  de 
nossa  civilização  ultra  materializada  e  egoís¬ 
ta.  Daí,  o  emprêgo  de  uma  força  que 
veio,  naturalmente,  para  que  o  homem 
se  poupe  de  muita  energia  muscular,  de 
vez  que  o  trabalho  é  uma  coisa  penosis- 
sima  parra  quasi  toda  gente,  em  força  des¬ 
truidora  de  cidades  e  multidões,  como 
aconteceu,  em  minutos,  com  Hirosima  e 
seus  ioo.ooo  habitantes  ! 

A  energia  atômica  será  um  mal  sem 
justificativas  a  serviço  da  guerra. 

Todavia,  mal  maior  é,  não  ha  dú¬ 
vida,  a  própria  guerra. 
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Amoc,  isto  ? 

Oito  açougueiros,  na  Barra  da  Ti- 
juca,  aproveitaram-se  do  carnaval  e  fo¬ 
ram-se  ao  banho  de  mar. 

Outros  banhistas  lá  estavam,  inclu¬ 
sive  um  coronel  e  um  capitão  com  a  es¬ 
posa. 

A  páginas  tantas,  s em  que  nem  para 
que ,  o  capitão  sai  do  banho,  apanha  de 
seu  revolver  e  tac !  tac !  tac !  nos  açou¬ 
gueiros.  Três  caem  gravemente  feridos, 
morrendo  a  seguir.  E  mais  açougueiros 
abateria,  se  o  coronel  não  lhe  tomasse  a 
arma.  Cai,  então,  o  assassino  em  si,  abre 
a  chorar  dolorosamente,  a  gritar  que  não 
sabia  como  fizera  aquilo  com  pessoas  que 
não  conhecia,  que  nunca  vira.  E  trata-se, 
ademais,  de  um  alto  caráter  e  um  tem¬ 
peramento  calmo  e  sóbrio... 

Que  seria  isto  ? 

—  Amoc  —  diz-se,  atualmente,  com 
ciência  e  não  sabemos  se  consciência  tam¬ 
bém. 

Que  é  o  amoc  ? 

Uma  coisa  assim...  Uma  loucura  de 
minutos,  que  leva  a  crimes  como  o  que 
aí  está. 

O  Espiritismo  apresentaria,  entre¬ 
tanto,  outra  hipótese  : 

A  hipótese  de  um  espírito  inimigo 
rancorosissimo  dos  oito  açougueiros,  an¬ 
sioso  de  vingança.  Por  não  poder  obsi¬ 
diá-los,  naturalmente  por  não  serem  mé¬ 
diuns,  e  por  já  não  poder  manejar  uma 
arma,  andava  a  seu  encalço,  espreitando- 
os.  Encontrou  um  médium  inconsciente  e 
ignorante  de  sua  mediunidade  e,  então, 
serviu-se  dela,  pôs-lhe  na  mão  um  revol¬ 
ver  e  tac !  tac !  tac  !  abateria  todos  os  de- 
safeiçoados,  ou  odiados  . . . 

«Não  nos  deixe  cair  em  tentação, 
mas,  livra-nos  Senhor,  do  mal»,  ensinou 
o  Cristo  no  Pater,  e  não  o  ensinou  sem 
motivos . . . 

0  Espírito  brincou  o  carnaval 

A  mocinha  carnavalesca  estava  de 
passeio  num  abrigo  de  crianças. 

Veio  o  carnaval  e  ela  preparou  sua 
fantasia  de  tirolesa. 

—  Não,  minha  filha  :  daqui  você  não 
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sái  fantasiada.  Se  você  quiser  se  fantasiar, 
vá  para  casa  de  sua  família  e,  então,  de 
lá,  sairá  como  entender... 

A  mocinha  não  gostou. 

Meteu-se  no  quarto,  a  chorar. 

Daí  a  pouco,  o  baque  no  quarto  de 
um  corpo  que  cái.  Era  a  mocinha.  Fo¬ 
ram  vê-la  :  tudo  normal :  pulso,  respira¬ 
ção,  sanguinidade  Oraram,  então,  pela 
mociftha.  Um  médium  cái  em  transe  e  um 
espírito  carnavalesco  : 

—  Não  quiseram  que  a  mocinha 
fosse  brincar  o  carnaval,  não  é  ?  Pois,  ela 
irá  comigo,  ouviram?  E  só  voltará  quan¬ 
do  eu  bem  quiser  . .  . 

E  a  mocinha  ficou  desacordada  uma 
hora  e  vinte  minutos.  Desperta,  uma  for¬ 
tíssima  dor  de  cabeça  e  muita  moleza  no 
corpo.  Mas,  perfeitamente  lembrada  de 
que  andou  muito  vendo  o  carnaval  por 
vários  lugares  do  Rio  de  Janeiro  e  de 
outras  cidades  desconhecidas. 

Que,  afinidade  carnavalesca  dos  dois 
espíritos  ! 

E  vá  se  pensar  que  com  a  morte,  o 
Espírito  perde  suas  preferências  e  seus 
gostos.  Essa  perda,  só  virá  com  sua  auto- 
reeducação,  sinão  com  uma  doutrinação 
convincente  de  outro  Espírito  . . . 

Fruto  do  Carnaval 

Um  moço  bonito ,  carnavalesco  e  mau 
à  margem  da  linha  de  bonde,  como  quem 
espera  o  veículo,  uma  navalha  aberta  na 
mão  e  toca  a  navalhar  os  pingentes  que 
lhe  passam,  o  bonde  em  marcha,  perto. 
O  golpe  de  navalha  não  é  sentido,  nem 
dói  imediatamente.  Daí  a  pouco,  uma  dú¬ 
zia  de  navalhados  no  Pronto  Socorro,  pa¬ 
ra  curativos.  A  Rádio  Patrulha  pega  o 
brincalhão.  Era  por  carnavalismo  que  êle 
se  divertia  assim,  retalhando  todo  mundo. 

Como  o  carnaval  tudo  permite... 

Mas,  de  futuro,  nesta  existência  ou 
em  outra,  quando  uma  criatura  andar  a 
se  cortar,  a  se  ferir,  a  se  machucar  a  tor¬ 
to  e  a  direito,  sem  propósito,  dirá,  en¬ 
tão :  «Sou  pesado!  Não  sei  que  mal  fiz  a 
Deus,  para  acontecer  tanta  coisa  ruim  co¬ 
migo». 

«Quem  com  ferro  fere.  . .» 


Assim  como  a  Ciência,  propriamente  dila ,  tem  por  objeto  o  estudo 
das  leis  que  regulam  a  vida  da  matéria ;  o  Espiritismo  tem  por  fim  o  es - 
tudo  das  leis  que  regulam  a  vida  espiritual. 


KARDEC. 
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Só  o  Espiritismo  Resolverá  ó  Problema... 


MAX  KOHLEISEN 


IêNCIA  materialista  a  gra¬ 
nel,  aliada  com  as  religiões 
também  materialistas,  bani¬ 
ram  quasi  todos  os  senti¬ 
mentos  nobres  da  face  da 
Terra.  Sem  dúvida  alguma, 
cabe  a  culpa  máxima  à  ce¬ 
gueira  e  à  hipocrisia  religiosas,  que  trans¬ 
formaram  a  religião  em  firma  comercial. 
Ambas,  ciências  e  religiões,  conduziram 
a  humanidade  para  o  bêco  escabroso  do 
materialismo. 

Os  resultados  foram,  a  começar, 
as  incríveis  e  sangrentas  guerras  das 
Cruzadas,  sancionadas  «em  nome  de 
Cristo»  pela  vaidosa  e  orgulhosa  igreja 
de  Roma,  seguindo-se  guerras  e  mais 
guerras  religiosas  até  o  século  XVII,  em 
que  a  última  durou  30  anos  (1618-1648) 
ensopando  a  terra  com  muito  sangue, 
sem  falar  do  corolário  de  misérias  e  fo¬ 
me,  de  viuvez  e  orfandade,  de  chôro  e 
lágrimas  por  toda  a  parte. 

O  virus  materialista,  cultivado  pe¬ 
las  religiões  até  hoje,  fez  enfermar  a  hu¬ 
manidade  toda ;  a  lei  do  mais  forte,  o 
egoísmo,  o  orgulho  e  o  domínio  sôbre 
os  povos  fracos,  deitaram  raízes  pro¬ 
fundas. 

Também  a  ciência  unilateral  e  pu¬ 
ramente  materialista,  tem  grande  res¬ 
ponsabilidade,  porque,  em  vez  de  bene¬ 
ficiar  a  humanidade  com  as  suas  gran¬ 
des  descobertas,  preferiu  os  fins  estra¬ 
tégicos,  isto  é,  tendo  por  objetivo  a  des¬ 
truição  de  vidas  humanas  e  mesmo  de 
cidades  inteiras. 

Não  se  podia  esperar  mais.  A  má 
orientação  e  o  péssimo  exemplo  partiram 
dos  chefes  religiosos  desde  o  3.°  século 
depois  de  Cristo.  A  fraternidade,  o  per¬ 
dão  e  o  altruísmo  foram  virtudes  des¬ 
prezadas  constantemente  pelos  príncipes 
da  igreja  de  Roma.  A  degradação  da 
igreja  oficial  desceu  até  a  mais  horren¬ 
da  criminalidade,  torturando  e  extermi¬ 
nando  «em  nome  do  Cristo»  dezenas  de 
milhares  de  vítimas,  durante  os  séculos 
mais  negros  da  Idade  Média.  O  sangue  das 
inocentes  vítimas  clamou  para  os  céus,  sem 
que  os  verdugos  satânicos,  trajando  há¬ 
bitos  religiosos,  refreiassem  aquele  ex¬ 
termínio  em  massa.  Inventavam  de  con¬ 


tínuo  novos  e  mais  diabólicos  instrumen¬ 
tos  de  tortura,  inclusive  a  fogueira,  on¬ 
de  queimaram  vivos,  homens,  mulheres, 
moços  inteligentes,  donzelas  honestas, 
que  recusaram  ceder  aos  apetites  fero¬ 
zes  e  animalescos  dos  elementos  jesuíti¬ 
cos. — Isto  é  histórico  e  não  apenas  uma 
vil  acusação  !  Nós  outros  lamentamos 
sinceramente  que  tal  se  désse  na  espé¬ 
cie  humana,  numa  instituição  religiosa, 
cuja  cabeça  o  papado,  se  arroga  auda¬ 
ciosamente  o  direito  de  «santidade»  até 
os  presentes  dias,  dizendo-se  «represen¬ 
tante  de  Cristo  na  Terra...»  Si  isto  não 
é  blasfêmia,  será  então  arrogância  des¬ 
medida  de  um  dominador  de  consciên¬ 
cias  . . . 

Tremendamente  grande  é  a  respon¬ 
sabilidade  que  cabe  ao  romanismo  que 
se  desviou  do  caminho  cristão,  manten¬ 
do  os  fieis  no  obscurantismo,  proibindo 
categoricamente  a  leitura  do  Evangelho ; 
assim  tem-se  conseguido  perpetuar  uma 
exploração  cômoda,  cujo  objetivo  é  o  de 
garantir  à  ciasse  portadora  de  batinas 
uma  vida  cheia  de  conforto  e  regalias, 
classe,  cuja  maioria  nada  produz,  colhe 
onde  não  semeiou,  vende  o  que  não 
existe,  mediante  taxas  ou  tarifas  vendem 
a  bemaventurança  do  céu  ou  fazem  sair 
almas  penantes  do  purgatório  e  outras 
coisas  ainda  mais  disparatadas  e  ridícu¬ 
las  para  os  tempos  modernos,  do  século 
da  luz.  Não  é  isto  o  verdadeiro  e  legí¬ 
timo  conto  do  vigário  ? 

O  grande  despertar  da  humanida¬ 
de  progride,  no  entretanto.  São  contados 
os  dias  das  religiões  petrificadas,  que  os¬ 
tentam  unicamente  fachadas  vistosas,  es¬ 
tando  por  dentro,  já  tudo  ôco  e  carco¬ 
mido,  cheirando  a  mistério  e  a  dogmas, 
representando  o  cúmulo  do  absurdo,  tais 
como  a  transubstanciação,  as  penas  eter¬ 
nas.  a  ridícula  «infalibilidade»  papal  etc. 
—  (Esta  última:  si  non  é  vero...  é  bene 
trovato  !) 

Todos  estes  desvios,  abuSos  e  de¬ 
generescências  por  parte  dos  dirigentes 
eclesiásticos  teem  contribuído  para  a  au¬ 
to-eliminação  de  tôda  e  qualquer  espi¬ 
ritualidade,  abrindo  as  portas  largas  da 
perdição  para  as  próprias  igrejas,  outró- 
ra  chamadas  cristãs,  porque  transmuta- 
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ram-se  do  espiritualismo  para  o  materia¬ 
lismo. 

A  lição  é  tremenda !  E,  se  a  igre¬ 
ja  primitiva  permanecesse  com  firmeza 
no  caminho  inicial  do  l.°  e  2.°  séculos,  o 
mundo  se  encontraria  hoje  mais  ou  me¬ 
nos  cristianizado,  livre,  sem  dúvida,  dos 
atrozes  sofrimentos  da  atualidade ! 

Mas,  o  que  não  é  possível  aos  ho¬ 
mens,  é  possível  a  Deus !  Para  os  gran¬ 
des  males,  há  também,  grandes  remé¬ 
dios.  A  providência  e  a  misericórdia  di¬ 
vinas  são  grandiosas  e  infinitas.  Por  isso, 
louvado  seja  o  PAI,  nosso  Creador,  e, 
também  o  incomparável  Mestre,  Jesus ! 

«Não  vos  deixarei  órfãos»  . . .  foram 
as  esperançosas  palavras  do  divino  Mes¬ 
tre,  porque,  naqueles  tempos,  Êle  ante¬ 
via  o  desastroso  desvio,  que  a  humani¬ 
dade  ia  tomando,  mau  grado  as  cons¬ 
tantes  e  reiteradas  recomendações  para 
que  permanecessemos  nÊle  e  Êle  em  nós, 
tal  como  está  recomendado  nos  ensinos 
do  livro  de  ouro  O  Evangelho. 

Aparentemente  venceu  o  «Maligno» 
depois  que  êle  foi  solto  por  mil  anos.  A 
humanidade,  seduzida  pelo  «Maligno»  foi 
se  entregando,  na  sua  maioria,  ao  impé¬ 
rio  do  materialismo. 

Mas  chegou  finalmente  a  hora  pre¬ 
fixada.  No  século  passado,  desceu  das 
alturas  um  missionário,  Allan  Kardec, 
com  o  objetivo  de  por- se  às  ordens  do 
Espírito  da  Verdade,  o  Consolador  pro¬ 
metido,  com  a  finalidade  de  restaurar  as 
coisas,  isto  é,  o  cristianismo  em  sua  pu¬ 
reza  original ! 

O  toque  dos  clarins  está  chamando 
desde  há  quase  100  anos,  os  homens 


pecadores  e  os  de  boa  vontade  para  re¬ 
generarem-se.  Muitos  estão  obedecendo, 
empunhando  o  cabo  do  arado,  embora 
sejam  os  trabalhadores  da  última  hora, 
mas  que  farão  jús  ao  salário  merecido. 
Grandiosa  é  a  obra  daqueles  que  já  tra¬ 
balham  na  vinha  do  Senhor ;  eles  trans¬ 
formam  o  materialismo  em  espiritualis¬ 
mo,  ou  seja,  realizam  aos  poucos,  me¬ 
diante  os  ensinos  deixados  pelo  Paracle- 
to  o  verdadeiro  milagre :  A  vitória  do 
Espírito  sôbre  a  Matéria. 

Marcha  triunfalmente  o  Espiritis¬ 
mo  !  Diariamente  engrossam  as  fileiras 
espíritas  desde  o  homem  mais  humilde 
até  ao  homem  portador  de  pergaminho. 
O  Espiritismo  já  começa  a  agigantar-se, 
cada  vez  mais,  pois,  os  tempos  são  che¬ 
gados  . . . 

Todas  as  doutrinas  começam  a  ro¬ 
lar,  por  terra  e  nenhuma  resistirá  ao  fu¬ 
racão  que  começou  a  soprar,  por  serem 
doutrinas  ilusórias  e  frágeis,  de  homens 
cheios  de  orgulho  e  de  vaidades.  Só  o 
Espiritismo  resolverá  os  problemas...  pois, 
é  a  doutrina  que  possúe  um  cerne,  não 
é  ôca  como  as  doutrinas  dos  homens.  E’ 
a  doutrina  das  Verdades  Eternas  !  e  é 
por  isso  que  ela  foi  transmitida  a  Allan 
Kardec  pelo  Espírito  da  Verdade,  tam¬ 
bém  denominado  :  o  Paracleto  ou  Espí¬ 
rito  Consolador. 

Vem  chegando  o  dia  em  que  se 
curvarão  todas  as  ciências,  filosofias  e 
religiões  dos  homens  —  diante  da  VER¬ 
DADE  verdadeira,  ensinada  pelo  Espi¬ 
ritismo. 

Piracicaba,  30  de  Maio  de  1948 . 


Trinta  Anos  Entre  os  Mortos  } 


(ç)  Autor  :  Dr.  Cari  A.  Wickland  (d)  (Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klõrs  Werneck,  conforme 
- ^  direitos  concedidos  ao  mesmo). 


(  Continuação) 


Méd.  —  Estivestes  importunando  a 
mulher  dele.  Este  senhor  está  tratando 
de  sua  esposa  e  acidentalmente  tratou  de 
vós  também.  Sois  agora  um  espírito  e  êle 
não  vos  íjuer  mais  alí. 

Esp.  —  (Dirigindo-se,  suplicante,  ao 
Snr.  I.)  Não  quereis  mais  cuidar  de  mim  ? 

Sr.  I.  —  Não. 

Esp.  —  Pensai  bem  nisto  !  (Gritando). 

Méd.  —  Deveis  compreender  o  vosso 
estado.  Sois  uma  criança  chorona  ? 


Esp.  —  Não,  nãasou  nenhuma  crian¬ 
ça  chorona.  (Batendo  com  os  pés  nova¬ 
mente). 

Méd.  —  Então  é  teimosa.  Compor¬ 
tai-vos  e  compreendei  que  perdestes  o 
vosso  corpo  mortal. 

Esp.  —  Não  perdi  meu  corpo. 

Méd.  —  Perdestes  o  vosso  corpo  fí¬ 
sico,  que  está  na  sepultura. 

F.sp.  —  Não  estou  na  sepultura ! 
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Méd.  —  Mas  o  vosso  corpo  físico 

está. 

Esp.  —  Meu  corpo  sou  eu  mesmo. 
Não,  não  estou  em  nenhum  túmulo.  Este 
corpo  é  meu. 

Méd.  —  Olhai  para  as  vossas  mãos; 
elas  não  vos  pertecem. 

Esp.  —  Onde  arranjei  estes  anéis  ? 
Tinha  muitas  pedras,  não  tinha  ?  (Ao  Sr.  I.) 

Sr.  I.  —  Minha  esposa  tinha. 

Esp.  —  Destes- me  um  belo  anel. 

Sr.  I.  —  A  vós,  não,  á  minha  esposa. 

Esp.  —  Sim,  me  destes  sim. 

Sr.  I.  —  Não,  a  vós  não  dei. 

Méd.  —  Sois  um  espírito  bem  tei¬ 
moso. 

Esp.  —  Espírito?  Não  sou  espirito. 
Sou  uma  boa  mulher,  uma  mulher  reli¬ 
giosa.  Amei  a  Jesus. 

Méd.  —  Então  porque  não  estais 
junto  dêle  ?  Com  certeza  morrestes  há 
muito  tempo. 

Esp.  -  Digo-vos  que  não  morri.  Ai, 
meu  braço,  meu  braço  ! 

Sr.  G.  —  Esquecestes  de  que  tendes 
um  braço  doente,  pois  o  movestes  ainda 
agora. 

Esp. — Sim,  esqueci-me,  mas  eu  sei 
como  são  as  minhas  dores  (Batendo  com 
os  pés). 

Méd.  —  Quando  ficais  com  raiva  vós 
vos  esqueceis  das  vossas  dores. 

Esp.  —  Não,  sinto  as  dores  da  mes¬ 
ma  maneira.  Então  não  sabeis  disto  ? 

Méd.  —  Sei  é  que  sois  geniosa. 

Esp.  —  Sou  uma  boa  cristã.  Amei 
a  Jesus  de  todo  o  coração  e  alma.  Ele  é 
o  meu  Salvador. 

Méd.  —  Para  vos  salvar  de  que  ? 

Esp.  —  Do  pecado. 

Méd.  —  Se  tendes  pecados,  não  po¬ 
deis  ser  uma  boa  cristã. 

Esp.  —  Então  é  assim  ?  Estamos  nu¬ 
ma  igreja?  Vejo  uma  porção  de  gente.  - 
Trouxestes-me  para  alguma  igreja  ? 

Méd.  —  Este  é  um  lugar  onde  es¬ 
clarecemos  espíritos  errantes. 

Esp.  —  Espíritos  errantes  ?  Que  que¬ 
reis  dizer?  Quereis  orar  e  cantar  «Jesus, 
Senhor  de  minf^Alma»  ? 

Méd.  —  Não  queremos.  Donde 
viestes  ? 

Esp.  —  Fico  louca  quando  penso  na¬ 
quela  cama.  Porque  me  tirastes  dela  ? 
Minhas  costas  e  meu  braço  me  doem 
muito.  Estou  com  o  braço  paralítieo.  Fui 
picada  no  braço. 

,Méd.  Quem  vos  fez  isso  ? 


x 

Esp.  —  Perguntai  a  eles. 

Méd.  —  Eles  usam  seringa  hipodér¬ 
mica  ? 

Esp.  —  Sim,  penso  que  sim.  Gosta¬ 
ria  de  receber  mais  uma  agulhada.  Que¬ 
reis  dar-me  um  pouquinho  ?  Oh,  por  fa¬ 
vor,  só  um  pouquinho.  Dai-me  uma  pi¬ 
cadinha  no  braço. 

Méd.  —  Fostes  viciada  em  drogas  ? 

Esp.  —  Estive  muito  tempo  doente 
e  não  podia  dormir,  então  eles  puseram 
alguma  coisa  em  meu  braço.  Puseram  tan¬ 
tas  vezes  que  o  meu  braço  acabou  duro, 
parecendo  ter  ficado  paralítico.  Puseram 
muitas  vezes  mesmo. 

Méd.  -  Bem,  estamos  com  urgência, 
já  vai  ficando  tarde. 

Esp.  —  Por  que  pressa  ?  Para  onde 
ides  agora  ? 

Méd.  —  Vamos  ajudar-vos  a  com¬ 
preender  o  vosso  estado  espiritual.  Per¬ 
destes  o  vosso  corpo  mortal  e  sois  agora 
um  espírito.  Êste  corpo  não  vos  pertence. 

Esp.  —  Então  é  isto  ?  Assim  pensais 

vós. 

Méd.  —  Êste  corpo  absolutamente 
não  é  o  vosso ;  estais  usando  ele  tempo¬ 
ráriamente.' 

Esp.  —  E  como  sabeis  disto  ? 

Méd.  —  Porque  é  o  corpo  de  mi¬ 
nha  esposa. 

Esp.  —  Nunca  fui  casada  convosco. 

Méd.  —  Não  dizei  semelhante  coisa. 

Esp.  —  Dissestes  que  eu  era  vossa 
esposa.  Sim,  dissestes.  Ouvi  com  os  meus 
ouvidos. 

Méd.  —  Disse  que  estais  falando  por 
meio  do  corpo  de  minha  esposa. 

Esp.  —  Já  ouvistes  falar  em  alguém 
falando  por  intermédio  do  corpo  de  ou¬ 
tra  pessoa  ? 

Méd.  —  Dizei- nos  quem  sois. 

Esp.  --  Segurai  a  minha  mão,  não 
é  meu  braço. 

Med.  —  Trataremos  do  vosso  bra¬ 
ço,  então  ele  ficará  bom.  (Esfregando  o 
braço). 

Esp.  — *  Oh !  Que  homem  elétrico  ! 

Méd.  —  Agora  o  vosso  braço  não 
está  mais  paralítico.  Olhai  para  este  ves¬ 
tido.  E’  vosso  ?  Onde  o  conseguistes  ? 

Esp.  —  Então  não  comprastes  êste 
vestido  ? 

Méd.  —  Foi  minha  esposa.  Qual  é 
o  vosso  nome  ? 

Esp.  -  Lizzie. 

Méd.  —  Lizzie  de  que  ? 

Esp.  —  Sra.  Lizzie  Davidson ;  não 
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gosto  de  ser  chamada  Lizzie !  Quando  fa¬ 
lardes  comigo,  chamai-me  de  Sra.  Da- 
vidson. 

Méd.  —  Agora  prestai- me  atenção. 
Estava  vos  falando  uma  verdade  quando 
vos  disse  que  perdestes  o  vosso  corpo, 
mas  ainda  não  verificastes  isto.  Estivestes 
perturbando  a  esposa  desse  senhor  (Sra.  L), 
durante  muito  tempo.  Fizestes  com  que 
ela  ficasse  inválida. 

Esp.  —  Não  sou  mulher  dele. 

Méd.  —  Não,  mas  estivestes  atuan¬ 
do  sobre  a  mulher  dêle. 

Esp.  —  (Graciosamente  para  o  Sr.  I.) 
Sois  um  belo  enfermeiro  e  eu  gosto  de 
vós.  Gostais  de  mim  ? 

Sr.  I.  -  Não! 

Esp.  —  Não  quero  que  a  vossa  es¬ 
posa  vá  dormir,  porque,  quando  ela  dor¬ 
me,  eu  não  posso  ficar,  e  eu  gosto  de 
dormir  naquela  linda  cama  e  que  trateis 
de  mim 

Méd.  —  Estais  fazendo  com  que  ela 
não  durma  a  noite  inteira. 

Esp.  —  Porque,  quando  ela  dorme, 
tenho  que  me  ir  embora. 

Méd.  —  Isto  é  egoísmo. 

Esp.  —  Não  tenho  lar,  de  modo 
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que  tenho  que  morar  com  ela,  que  é  uma 
excelente  senhora. 

Méd.  —  Agora  tendes  que  arranjar 
um  lar  para  vós  no  mundo  espiritual. 

Esp.  —  Onde  é  isso  ? 

Méd.  —  E*  no  mundo  invisível  que 
cerca  o  plano  terráqueo.  Acreditais  no 
céu  ? 

Esp.  —  Sim,  onde  está  Deus,  Jesus 
Cristo  e  o  Espírito  Santo.  Então  eu  vou 
para  o  céu. 

Méd  —  Raciocinai  um  pouco.  Per¬ 
destes  o  vosso  corpo  físico  há  muito  tempo. 

Esp.  —  Onde  o  perdi  ? 

Méd.  —  Não  vos  podemos  dizer 

onde. 

Esp.  —  Então  como  o  achasteis  ? 

Méd,  —  Verificareis  vós  mesma.  Já 
observastes  que  é  a  mão  de  minha  esposa 
que  estou  segurando  ? 

Esp.  —  Estais  segurando  a  minha 
mão  e  eu  não  sou  vossa  esposa  !  (Baten¬ 
do  com  os  pés). 

Méd.  —  Estou  segurando  a  mão  de 
minha  esposa  e  vós  estais  falando  por  in¬ 
termédio  dela. 

Esp.  —  Não  ireis  segurá-la  mais ! 

(Continua) 
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NOVOS  RUMOS  Á  MEDICINA,  2.0  vo¬ 
lume  —  Dr.  Inácio  Ferreira  —  Ube¬ 
raba  —  Minas 

O  Espiritismo,  que  é  tudo,  não  po¬ 
dia  deixar  de  ser  também  medicina. 

E  o  é,  evidentemente. 

Medicina  da  alma,  porque  a  única 
psiquiatria  que  cura  de  facto,  de  vez  que 
as  loucuras  são,  numa  proporção  talvez 
de  uns  80  °/0,  simples  obsessões;  medici¬ 
na  que  curando  os  males  do  espírito,  cu¬ 
ra  também  males  do  corpo. 

Ninguém  hoje  ignora  que  o  Espiri¬ 
tismo'  cura. 

E  pouquissimas  as  pessoas  que,  qual¬ 
quer  que  seja  a  sua  crença,  não  tem  ape¬ 
lado  para  o  Espiritismo,  pedindo  lhe  uma 
receitazinha,  alguns  passes  mediúnicos,  u- 
mas  gotinhas  de  homeopatia,  ou  de  água 
fluída. 

Por  tudo  isto,  o  Espiritismo  seria  o 


mais  útil  e  mais  belo  aliado  da  medicina, 
se  a  medicina  já  houvesse  deixado  de  ser 
a  arte  de  *  curar  para  ser  a  verdadeira 
ciência  de  sarar  males  físico-psíquicos. 

Quando  a  medicina  houver  com¬ 
preendido  que,  aliada  ao  Espiritismo,  só 
teria  a  lucrar  —  e  lucrar  muito  ! — com  is¬ 
so,  lucrariam  ainda  mais  os  médicos  e  os 
doentes.  A  humanidade,  em  suma... 

E  será  isso  o  que  se  dará,  de  futu¬ 
ro,  não  tenhamos  dúvidas. 

E  quando  isso  se  dér,  os  médicos  — 
e  não  muitos,  ainda,  infelizmente  !  --  que 
tiveram  trabalhando  para  tanto,  serão,  de¬ 
vidamente,  glorificados.  E  apontados  co¬ 
mo  verdadeiros  pioneiros  do  consórcio 
magnifico  da  medicina  com  o  Espiritismo. 

#Nê>se  dia,  então,  se  fará  justiça  ao 
Dr.  Inácio  Ferreira.  Nesse  dia,  então,  ê> 
se  prezado  irmão  espiritual  e  grande  ami¬ 
go,  de  Uberaba,  será  apontado  como  pio-  - 
neiro  dessa  causa  gloriosa,  como  Cropkes 
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c  apontado  em  face  do  Espiritismo  Cien¬ 
tífico  e  Richet  perante  o  da  Metapsíquica. 

* 

*  •>< 

O  2.0  volume  de  sua  grande  obra 
T^ovos  Rumos  â  Medicina ,  que  acabamos 
de  lêr,  a  despeito  de  faltar-nos  lugar  e 
tempo  para  tudo,  inspira-nos  estas  consi¬ 
derações. 

Não  nos  lembramos  de  lêr  qualquer 
referência  ao  grande  livro.  Principalmen¬ 
te  de  médicos,  seus  colegas  e  espíritas, 
que  os  há,  e  cultos,  e  plumitivos,  e  arti¬ 
culistas,  e  escritores,  e  jornalistas. 

Porque  ? 

Coisas  que  não  compreendemos,  mas 
que  ainda  existem  nos  meios  espíritas . . . 


O  volume  é  dedicado  a  uma  som¬ 
bra  amiga  e  a  seus  modestos  auxiliares  do 
Sanatório  Espírita  de  sua  terra.  Só  por 
sua  dedicatória,  portadora  de  muito  re¬ 
conhecimento  e  muita  justiça  «a  uma  par¬ 
cela  mínima  de  abnegados  médiuns  que, 
no  Brasil  inteiro,  vela  pelos  sofredores», 
é  de  molde  a  predispor  os  espíritos  bem 
formados  para  a  sua  leitura. 

Entra-se,  a  seguir  nas  «Duas  Pala¬ 
vras»  de  abertura  cio  livro,  que  nos  re¬ 
vela  um  belo  estudo  do  cérebro,  de  suas 
funções  e  seus  fenômenos,  cujo  conheci¬ 


mento  é  de  molde  a  elucidar  grandemen¬ 
te  aos  que,  como  nós  mesmos,  não  tive¬ 
ram  oportunidade  para  estudos  oficiais  do 
assunto. 

Seguem-se,  depois,  os  factos  resolvi¬ 
dos  pela  terapêutica  espirítica.  Factos  que 
são,  todos  êles,  verdadeiras  tragédias,  ver¬ 
dadeiros  dramas  que  poderiam  ser  explo¬ 
rados  —  em  nome  da  arte  difícil  de  es¬ 
crever,  —  pelos  Hoffmam,  os  Edgard  Põe, 
os  Shakespeare  .  .  . 

E,  em  cada  capítulo,  aprende-se,  a 
par  de  conhecimentos  interessantíssimos 
da  Doutrina,  mórmente  no  seu  aspecto 
terapêutico,  muita  coisa  da  filosofia  espi¬ 
rítica  ;  da  religião  dos  Espíritas,  que  é  o 
mesmo  Cristianismo  interpretado  em  es¬ 
pírito  e  verdade,  e  de  outros  conheci¬ 
mentos  humanos  necessários. 


O  volume  v  que  é  cartonado,  22x16, 
tem  bela  apresentação  gráfica.  Impresso 
em  bom  papel,  com  292  páginas.  Edição 
das  Oficinas  Gráficas  de  A  Flama. 

Ao  autor,  amizade  de  que  muito 
nos  desvanecemos,  aqui  deixamos  com  os 
nossos  agradecimentos,  pelo  exemplar  que 
nos  coube,  as  nossas  desculpas  por  não 
conseguirmos  dizer  do  seu  grande  livro 
o  que  êle  é  e  vale  realmente. 

Salve-se  nossa  intenção,  que  foi  boa. 


- — — — - 

Palestra  Proferida  no  LAR  DE  JESUS 

Mo  DIA  DAS  MÃES,  por  D.  Leopoldina  Machado  de  Barros,  irmã  do  Prof. 
Leopoldo  Machado,  nosso  companheiro  de  labor  doutrinário. 


Irmãos  em  jesus  : 

Muita  paz. 

Há  três  anos,  nesta  mesma  data, 
-tive  o  prazer  de  falar  ás  mães  espiritis¬ 
tas,  deste  mesmo  lugar.  Em  mim,  mudan¬ 
ça  completa  entre  aquela  data  e  hoje. 
Então,  meu  coração  não  sangrava,  meus 
olhos  não  choravam :  minha  mãe  me  ou¬ 
via,  sorridente  e  alegre,  com  minha  fi- 
lhinha  ao  cólo,  de  uma  das  janelas  do 
dormitório  desta  casa,  que  é  a  casa  de 
Marilia.  Hoje,  a  saudade,  esta  saudade 
enorme  e  que  não  finda,  mas  que,  toda¬ 
via  tanto  me  consola,  sangra  minh’alma, 
transbordando  em  lágrimas  pelos  olhos  : 
não  mais  vejo  mamãe,  alegre  e  sorriden¬ 


te,  a  beber  minhas  palavras  a  ela  dedi¬ 
cadas,  um  de  meus  filhos  nos  braços 
maternais  e  venerandos,  como  sempre 
andava. 

Conforta-me,  porém,  a  idéia  de  que 
ela  me  ouça,  veja  e  sinta,  sabendo,  que 
sua  falta  será,  sempre,  impreenchível  na 
minha  vida  e  na  vida  dos  netinhos  que 
idolatrava  de  maneira  intraduzível. 

Minha  saudade,  hoje,  porém,  é  du¬ 
pla  :  meu  coração,  como  o  vosso,  tam¬ 
bém  lamenta  a  falta  de  Marilia,  a  quem 
me  ligam  laços  de  afeição  e  parentesco... 

O  dia  das  mães  de  1950  é  bem 
diverso  dos  anteriores  para  a  família  do 
Lar  de  Jesus  que  é,  também,  repito,  a 
casa  de  Marilia.  Não  a  vemos,  hoje,  co- 
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rajosa  e  entusiasta,  à  frente  da  obra  que 
concebeu  e  fundou.  Todo  o  Lar  amarga 
sua  ausência  física.  Já  no  ano  passado, 
ela  aqui  não  esteve.  Foi  a  Lourdes,  sua 
dedicada  irmã,  quem  leu  sua  página,  seu 
último  escrito,  dedicado  aos  pais,  simbo¬ 
lizados  na  pessoa  de  seu  velho  progeni¬ 
tor.  Mas,  todos  a  vimos,  depois,  já  aca¬ 
mada^  em  sua  casa,  desconhecedora  ain¬ 
da  e  desconhecedores  todos  nós,  de  que 
estava  perto  seu  resgate  de  culpas  na 
Terra.  Hoje,  tudo  é  diferente  :  não  é 
vista  por  nossos  olhos  carnais.  Seus  fi¬ 
lhos  adotivos  não  a  veem.  Chico  não  a 
sente  junto  dêle,  para  o  defender  contra 
tudo  e  contra  todos  que  o  molestem.  Ela, 
entretanto,  presidirá,  por  certo,  esta  reu¬ 
nião,  sentindo  toda  a  gratidão  e  sauda¬ 
de  que  se  lhe  tributam  e  continuará, 
sempre,  a  amparar,  talvez  mais  do  que 
na  Terra,  a  obra  de  seu  cérebro  e  de 
seu  coração. 

Mas,  eu  vim  falar-vos  sôbre  a  função 
da  mulher  mãe  e  aqui  me  fico  a  discor¬ 
rer  sôbre  duas  mães  que  estiveram  de 
perto  ligadas  a  minha  vida  . . . 

Acontece,  porém,  que  se  falo  sô¬ 
bre  as  mães,  concretizo  na  que  tive,  a 
total  e  verdadeira  personificação  da  ma¬ 
ternidade.  Ser  mãe  é  amar  e  sofrer,  sor¬ 
rir  e  chorar,  temer  e  confiar ;  é  dar  sem 
receber,  distribuir  sem  recompensa,  de¬ 
votar-se,  sacrificar  saúde,  vida,  mocida¬ 
de,  tudo,  pelos  entezinhos  que  são  car¬ 
ne  de  sua  carne,  vida  de  sua  vida,  al¬ 
ma  de  sua  alma,  E’  das  angústias  fazer 
um  paraíso  em  que  cristaliza  o  ideal  má¬ 
ximo  da  existência,  toda  a  ânsia  de  viver. 

Não  está  em  tudo  isso,  porém,  a 
tarefa  mais  árdua  das  mães.  A  função 
mais  difícil  da  maternidade,  é  a  educa¬ 
ção  dos  filhos.  Ausente  o  esposo,  o  dia 
todo  para  a  conquista  do  pão  material  e 
de  tudo  que  se  relacione  ao  material 
conforto  do  lar,  é  à  mãe  que  cabe  a 
orientação  da  alma  dos  filhos.  Infeliz 
daquela  que  se  não  desobrigar  bem  des¬ 
ta  missão.  Desgraçada  a  que  julgar  só 
será  bôa  mãe  se  consentir  em  todos  os 
desejos  dos  filhinhos,  sejam  razoáveis  ou 
não  estes  desejos.  Enérgica,  mas  justa, 
severa,  mas  piedosa,  exemplificando  tu¬ 
do  que  exige,  eis  o  modêlo  ideal  de  mãe. 
Cabe-lhe  o  estudo  dos  caracteres  dos  fi¬ 
lhos,  para  a  educação  individual  de  ca¬ 
da  alma.  Mãe  que  recebeu  de  Deus  a 
dádiva  de  quatro  filhos,  quatro  tempera¬ 
mentos  completamente  diversos,  fala-vos 
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de  cadeira,  porque  é  nesta  parte  que 
encontro  o  maior  obstáculo  a  meus  mis- 
téres  maternos.  E  nós,  mães  espiritistas, 
temos  maior  responsabilidade  do  que  as 
outras  mães  pela  conduta  futura  dos  nos¬ 
sos  filhos,  «porque  mais  se  pedirá  a  quem 
mais  houver  recebido».  Não  nos  esque¬ 
çamos  nunca  de  que  nas  mãos  de  nos¬ 
sos  filhos  estará  o  mundo  de  amanhã... 

Compreendendo  assim  a  verdadei¬ 
ra  mãe,  é  que,  repito,  não  me  posso  re¬ 
ferir  ao  maior  amor  da  Terra  sem  pres¬ 
tar,  primeiro,  o  meu  tributo  de  gratidão 
e  de  saudade,  àquela  de  quem  me  or¬ 
gulho  de  descender. 

Heroina  que  foi,  apagada  e  sozi¬ 
nha,  não  conheceu  adolescência  nem  mo¬ 
cidade.  Sonhos  de  moças  ?  Jamais  soube 
o  que  foi  isso. 

Casada,  mal  entrara  nos  catorze 
anos,  viu-se  cedo,  sem  marido,  escoar-se 
a  mocidade  num  mar  de  renúncias,  amor, 
devotamento  e  altruísmo,  na  criação  dos 
filhos.  Sua  velhice  que  poderia  fazer  des¬ 
cansada,  se  foi  num  mundo  de  altruísmo, 
devotamento,  amor  e  renúncias  aos  neti- 
nhos  que  eram,  como  do  meu,  um  pe¬ 
daço  de  seu  raro  coração. 

Tivesse  sido  a  minha  mãe  um  gê¬ 
nio  de  cultura,  um  modêlo  de  beleza  fí¬ 
sica  ou  senhora  de  respeitável  fortuna, 
não  teria  eu  tanta  honra  e  tanto  orgu¬ 
lho  como  tenho  de  ser  sua  filha. 

★ 

*  * 

Falar  sôbre  as  ipães  no  Lar  de  Je¬ 
sus,  é  recordar  Marilia  que,  não  tendo 
filhos,  dedicou  os  últimos  anos  de  sua 
vida,  aos  filhos  alheios.  Uma  grande  fi¬ 
lharada,  da  qual  foi  o  Chico  o  filho  mais 
velho  e,  —  por  que  não  dizê-lo  ?  —  tal¬ 
vez  o  mais  querido.  Chiquinho,  —  assim 
o  chamava  —  poderá  dizer,  mais  do  que 
ninguém,  se  ela  foi  ou  não  verdadeira 
mãe  para  seus  filhos  adotivos,  Toda  mãe 
dedica  sempre,  mais  carinho  e  aten¬ 
ção  ao  filho  que  demonstra  qual¬ 
quer  deficiência  física,  moral  ou  inte¬ 
lectual.  Marilia,  até  nisto,  provou  suas 
qualidades  maternais  aos  filhos  que  não 
nasceram  de  seu  ventre,  dedicando  ao 
Chico  o  melhor  de  sua  ternura  e  pieda¬ 
de  femininas.  Era  o  seu  anjo  de  guar¬ 
da  (e  o  continuará  sendo,  de  vez  que 
já  foi  vista  ao  lado  dêle  —  e  com  que 
satisfação  êle  nô-lo  afirmou)  e  ai  de 
quem  o  tentasse  humilhar  ou  aborrecer. 
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por  mais  insignificantes  que  fossem  os 
aborrecimentos. 

Se  ela  foi  ou  não  verdadeira  mãe, 
falem  as  criancinhas  do  Lar  que,  em  co¬ 
pioso  pranto,  levaram  seu  corpo  à  últi¬ 
ma  morada  . .  . 

★ 

*  * 

Perdoai,  prezados  irmãos  que  me 
ouvis,  se  levei  mais  tempo  a  falar  de 
minha  mãe  e  de  Marilia  ao  envez  de 
analizar  mais  detalhadamente  os  deve¬ 
res  da  maternidade,  já  tantas  vezes  co¬ 
mentados  por  outros  e  por  mim^mesma, 
nesta  casa. 

Fi-lo  na  certeza  de  que,  relembran- 
do-lhes  os  feitos,  eu  vos  falei  mais  à  al¬ 
ma,  principalmente  à  alma  feminina,  na 
convicção  de  que  os  exemplos  calam 


mais  que  as  palavras  por  mais  belas  que 
sejam,  por  mais  eloquente  que  seja  o 
orador. 

Terminando,  congratulo-me  com 
todos  os  que  me  ouvem,  num  preito  de 
profunda  homenagem  a  todas  às  mães 
do  Universo  e  digo  convosco,  prezadas 
mães  que  me  ouvis,  os  versos  mais  lin¬ 
dos  que  conheço  sobre  a  maternidade : 

Nas  carícias  que  a  mãe  [az  ao  [ilhinho, 
Aconchegando~o,  santamente,  ao  seio , 
Nesse  morno  carinho , 

Nesse  mimoso  enleio , 

A  mulher  hem  merece  o  louro  e  a  palma 
Da  santificação  dos  sonhos  seus ! 

E,  feliz ,  acarinha  a  própria  alma 

Sob  as  bênçãos  de  luz  e  amor  de  Deus! 


Crônica  Estrangeira 


O  Espírito  falou  em  Esperanto 

Por  Ismael  Gomes  Braga . 

No  «Psychic  News»  de  10  de  Ju¬ 
nho  de  1950  aparece  o  resumo  de  uma 
conferência  realizada  pelo  Sr.  Stanley 
Curran,  Secretário  da  S.  N.  U.  (Spiri- 
tualist  National  Union)  da  Inglaterra, 
sôbre  a  necessidade  do  Esperanto  para 
os  Espíritas.  O  título  e  subtítulo  do  ar¬ 
tigo  são  :  «Quatro  nacionalidades  numa 
sessão  espírita  —  todos  entenderam,  por¬ 
que  o  Espírito  comunicante  falou  em  Es¬ 
peranto».  Começa  grifando  :  «Assistiam  à 
sessão  um  polaco,  um  belga,  um  fran¬ 
cês,  um  holandês,  e  pessoas  de  diversas 
outras  nações  e  todos  entenderam  tudo 
que  estava  ocorrendo,  porque  a  única 
língua  usada  foi  o  Esperanto». 

Trata-se  de  uma  sessão  promovida 
pela  LESS  (La  Esperanto-Spiritista  So- 
cieto  —  Sociedade  Espírita  Esperantista) 
por  ocasião  do  Congresso  Universal  de 
Esperanto  realizado  em  Bournmouth,  em 
agosto  de  1949,  quando  se  achavam  em 
Londres  alguns  milhares  de  esperantistas 
de  todos  os  países  e  entre  êles  alguns 
espíritas  esperantistas.  Todos  os  traba¬ 
lhos  da  LESS  são  em  Esperanto.  Diz  o 
Sr.  Curran  que  a  LESS  tem  sócios  em 
24  países. 

A  conferência  foi  realizada  em  Not- 


tingham.  O  conferencista  mencionou  o 
trabalho  que  já  vai  sendo  feito  pelos  es¬ 
píritas  a  favor  do  Esperanto  em  diver¬ 
sos  países,  no  sentido  de  dotar  o  movi¬ 
mento  espirita  mundial  com  uma  língua 
ao  alcance  de  todos.  Quanto  ao  Brasil, 
disse  :  «No  Brasil  os  esperantistas  são 
tão  fortes  que  têm  publicado  em  Espe¬ 
ranto  tradução  de  obras  de  célebres  es¬ 
piritas  inglezes  e  franceses». 

Quanto  à  tradução  de  obras  ingle¬ 
sas,  provavelmente  faz  alusão  a  um  opús¬ 
culo  de  Conan  Doyle  traduzido  para  o 
Esperanto  pelo  Prof.  Porto  Carreiro  Ne¬ 
to.  Essa  tradução  foi  revista  na  Ingla¬ 
terra  e  por  isso  é  conhecida  de  espiri¬ 
tas  esperantistas  ingleses,  mas  ainda  não 
está  publicada. 

Como  o  «Psychic  News»  é  o  jornal 
espírita  mais  lido  no  mundo,  e  o  resu¬ 
mo  está  bem  feito,  a  conferência  foi  u- 
ma  excelente  propaganda  para  o  Espe¬ 
ranto  entre  os  espíritas  de  língua  inglê- 
sa  e  de  outras  línguas.  De  passagem 
queixa-se  o  conferencista  de  que  a  S. 
N.  U.  tenha  sómente  17.000  sócios,  quan¬ 
do  há  na  Inglaterra  um  milhão  de  espí¬ 
ritas.  Coisa  muito  parecida  poderiamos 
dizer  no  Brasil  quanto  à  F.  E.  B.  que 
corresponde  em  nosso  pais  à  S.  N.  U. 
na  Inglaterra. 
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Mágica  Espírita? 

por  Frederico  Duarte  —  Manchester. 

Dão-se  na  nossa  vida  peripécias 
que  muitas  vezes  nos  envolvem  num  man¬ 
to  de  completo  mistério  não  nos  sendo 
possível  decifrar  a  causa  e  sua  origem. 

Descrevo  hoje  aos  meus  estimados 
leitores  duas  ocurrencias  que  são  curio¬ 
sas,  tendo  uma  delas  ocorrido  com  a 
minha  pessoa. 

Um  copo  mágico 

X 

Em  Lèytenstone,  Essex,  Sul  de  In¬ 
glaterra,  vive  uma  família  chamada  Allan 
Etchells,  composta  de  pai,  mãe  e  filha 
de  maior  idade. 

Tendo  a  mãe  ido  um  dia  a  Lon¬ 
dres  fazer  compras  trouxe  consigo  al¬ 
guns  copos  de  vidro  que  colocou,  depois 
de  lavados,  numa  prateleira  da  cozinha. 
Estando  no  dia  seguinte  sozinha  em  ca¬ 
sa,  por  o  marido  e  filha  se  encontrarem 
a  trabalhar,  decidiu-se  a  tomar  um  copo 
de  cerveja  e  escolheu  entre  os  copos  um 
que  estava  mais  polido  e  pô-lo  em  cima 
da  mesa.  Saiu  por  uns  segundos  ao  quar¬ 
to  contíguo  para  buscar  a  garrafa  de  cer¬ 
veja,  mas  ao  regressar  notou  com  sur¬ 
presa  que  o  copo  tinha  desaparecido. 
Muito  intrigada  procurou  por  toda  a 
parte  e  como  não  o  visse,  teve  que  usar 
um  outro. 

Depois  de  ter  bebido,  lavou  esse 
copo  e  colocou-o  no  seu  lugar. 

Ao  regressarem  a  casa  o  marido  e 
filha,  contou-lhes  o  sucedido,  mas  êles 
naturalmente  que  se  riram,  mas  antes  de 
ir  para  o  andar  de  cima  deitar-se,  fe¬ 
charam  a  porta  da  cozinha  à  chave. 

No  dia  seguinte  de  manhã  o  copo 
misterioso  apareceu  no  seu  lugar  da  pra¬ 
teleira.  A  esposa  ia  para  estilhaçar  o 
copo  quando  ambos,  o  marido  e  filha  lhe 
pediram  para  não  fazer  isso,  pois  talvez 
lhes  trouxesse  mau  agoiro.  Lá  se  encon¬ 
tra  o  copo  misterioso  a  «aparecer  e  a 
desaparecer»  em  certos  intervalos,  cau¬ 
sando  isso  à  familia  Etchells  não  poder 
solver  semelhante  mistério ! 

0  Alfinete  de  gravata 

No  caso  acima  indicado  o  copo 
aparece  e  desaparece,  enquanto  que  com 
o  que  se  deu  comigo,  o  objeto  desapa¬ 
receu  como  por  encanto. 


Esteve  em  Manchester  a  passar 
uns  dias  comigo,  um  dos  meus  irmãos 
mais  velhos,  que  trouxe  consigo  como  pre¬ 
sente  um  alfinete  de  ouro  com  uma  Joa¬ 
ninha,  e  o  qual  usei  por  alguns  anos. 

Era  meu  sistema,  de  todas  as  ve¬ 
zes  que  tirava  o  colarinho  e  a  gravata, 
espeta-lo  na  dita  e  deixa-los  em  cima 
duma  cadeira  ou  mesa  de  cabeceira. 

Em  1940  durante  a  visita  dos  aviões 
inimigos  que  destruiram  uma  boa  parte 
do  centro  de  Manchester,  estava  eu  ocu¬ 
pando  um  quarto  em  casa  duma  família 
amiga.  Tendo  ouvido  o  alarme  de  apro¬ 
ximação  dos  aviões,  saí  para  a  rua  em 
direção  a  um  refúgio,  onde  fiquei  até  às 
duas  horas  da  madrugada.  Não  haven- 
do  sinal  de  novo  alarme  fui  para  casa, 
tirei  as  botas,  e  o  colarinho  e  gravata  e 
o  alfinete  deixando  estes  três  objetos  no 
logar  do  costume. 

A's  seis  e  meia  horas  da  manhã 
levantei-me  e  quando  precisava  de  pôr  o 
colarinho  e  a  gravata  notei  que  o  alfi¬ 
nete  não  estava  na  dita  como  o  tinha 
feito  horas  antes.  Procurei  por  um  lado 
e  outro  e  não  o  pude  encontrar.  Uma 
mulher  que  trabalhava  aos  dias  a  fazer 
a  limpeza,  veiu  nessa  manhã  às  oito  ho¬ 
ras  e  meia  como  do  costume,  e  eu  ofe- 
reci-lhe  uma  libra  se  pudesse  encontrar 
o  alfinete. 

A'  pobre  mulher  procurou  por  to¬ 
da  a  parte,  tendo  até  levantado  o  tape¬ 
te,  e  linoleo,  virado  as  cadeiras  de  per¬ 
nas  para  o  ar,  etc.,  mas  não  o  encon¬ 
trou.  Eu  antes  de  sair  para  a  rua  tive 
o  cuidado  de  procurar  pelo  meu  fato  se 
alí  se  teria  escondido,  mas  sem  resultado. 

Não  era  uma  questão  do  valor  do 
alfinete,  mas  sim  por  sentimento  que 
muito  gostaria  não  o  ter  perdido. 

Na  segunda-feira  seguinte  fui  as¬ 
sistir  ao  Rainbow  Harmony  Circle  e  ten¬ 
do-se  transfigurado  o  meu  guia  FENC 
perguntei-lhe  o  que  tinha  acontecido  e 
êle  respondeu-me:  —  Eu  não  sei  onde  es¬ 
tá  mas  tu  podes  muito  bem  passar  sem 
êle,  evitando  assim  furares  as  gravatas  1 

E  assim,  meus  caros  leitores,  fiquei 
sabendo  que,  nem  mesmo  os  nossos  ami¬ 
gos  do  «Além»  podem  decifrar  enigmas 
sobre  o  que  se  passa  por-  êste  mundo, 
o  que  é  muito  natural,  pois  é  impossí¬ 
vel  que  eles  se  encontrem  sempre  ao 
nosso  lado. 
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Testemunhos  Históricos 

The  Two  Worlds  deu  uma  série 
de  «testemunhos»,  verdadeiros  documen¬ 
tos  da  «história  do  Espiritismo  anterior 
ao  Kardecismo»,  testemunhos  cumulati¬ 
vos  que  demonstram,  aos  que  ainda  du¬ 
vidam,  que  a  verdade  em  que  militamos 
foi  de  todos  os  tempos. 

—  Depois  da  morte  de  Dante,  seu 
filho  quis  completar  o  Paraíso ,  pois  pen¬ 
sava  ter  o  pai  deixado  essa  obra  inaca¬ 
bada.  Mas  não  conseguiu  encontrar  as 
notas  e  materiais  que  o  teriam  auxiliado 
nêsse  trabalho.  Por  fim,  e  no  decorrer 
de  uma  noite,  o  pai  lhe  apareceu  e  o 
conduziu  a  um  compartimento  secreto 
onde  estava  encerrado,  todo  completo,  e 
sem  necessidade  de  retoques,  o  manus¬ 
crito  do  Paraíso 

—  Bernardino  de  Sena  (1430)  pre¬ 
gava  na  catedral  de  Milão  quando  viu 
a  seu  lado  o  espírito  de  um  primo,  To- 
bias.  Vencendo  a  emoção,  deixou  o  púl¬ 
pito  e,  terminado  o  serviço,  foi  percor¬ 
rer  a  cidade  à  procura  de  seu  parente. 
Soube  então  que  Tobias  morrera  repen¬ 
tinamente  e  no  mesmo  instante  em  que 
se  produziu  a  aparição. 

—  Santa  Teresa  de  A  vila  (1570) 
era  admirável  clarividente,  e  existem  nu¬ 
merosos  testemunhos  de  suas  faculdades. 
Numerosos  espíritos  se  lhe  manifesta¬ 
vam.  Num  caso  que  se  tornou  célebre 
otam  o  de  Pedro  de  Alcantara. 

—  O  deão  da  catedral  de  São  Pau¬ 
lo,  em  Londres,  Rev.  Donne,  escreveu 
em  1620:  «Vi  passar  diante  de  mim,  no 
quarto,  o  espírito  de  minha  inolvidável 
esposa ;  nos  braços  trazia  uma  criança. 
Estou  certo  disto  :  ela  estacou  e  me  fi¬ 
xou  nos  olhos».  Ora,  nêsse  momento, 
Donne  estava  de  viagem,  distante  de  sua 
casa.  Pouco  depois,  recebeu  notícia  de 
ter  falecido  sua  esposa  ao  dar  à  luz  a 
uma  criança  já  morta. 

* —  Milton  (1670)  escreveu:  «Mi¬ 
lhões  de  criaturas  espirituais  vão  e  veem 
invisivelmente  sôbre  a  terra,  e  nós  as  en¬ 
contramos,  quer  estejamos  acordados  ou 
adormecidos.» 

—  Swedenborg  ( 1750)  :  «Quando  ces¬ 
sa  a  relação  entre  o  corpo  físico  e  o  espirito, 
este  espírito  se  afasta  e  continua  sua  vida 
no  mundo  espiritual.  Lá  essa  vida  pode  ser 
tão  semelhante  à  sua  existência  terrestre 
que  a  princípio  o  espírito  não  percebe 
que  abandonou  a  vida  neste  mundo  in¬ 


ferior.»  Swedenborg  dialogava  com  os 
espíritos. 

— ■  William  Blake  dizia  que  sua 
maior  honra  era  «poder  conversar  com 
os  amigos  do  outro  mundo.»  Sua  clari¬ 
vidência  e  suas  visões  simbólicas  eram 
tão  notáveis  como  as  de  Swedenborg. 

—  Daniel  de  Foe  (1720),  no  fim 
de  sua  vida,  recordava  que  frequente¬ 
mente  havia  estado  em  contacto  com  En¬ 
tidades  vindas  a  êle  para  o  aconselhar, 
e  deplorava  não  ter  assás  docilmente  se¬ 
guido  suas  instruções,  porque  maior 
obediência  ter-lhe-ia  evitado  muitos  in¬ 
fortúnios. 

—  Benjamin  Franklin  (1740)  assim 
comenta  a  morte  de  um  amigo  :  «Perde¬ 
mos  um  bem  caro  e  digno  companheiro. 
Mas  é  esta  a  vontade  de  Deus  e  é  este 
o  destino  de  nossos  corpos  perecíveis: 
que  sejam  deixados  de  lado  quando  a 
alma  se  dispõe  a  entrar  no  domínio  da 
verdadeira  vida,  Nós  somos  espíritos.» 

Citemos  ainda  Vitor  Hugo:  «Q  in¬ 
verno  está  sôbre  minha  cabeça,  mas  a 
primavera  eterna  está  em  meu  coração. 
Quanto  mais  me  aproximo  do  meu  fim, 
mais  plenamente  ouço  as  sinfonias  imor¬ 
tais  do  mundo  que  me  convida.  Os  que 
saem  desta  vida  ainda  permanecem  per¬ 
to  de  nós.  Ainda  que  invisíveis  para  al¬ 
guns,  eles  não  estão  ausentes.  Doce  é  a 
sua  presença,  santa  a  conversação  que 
temos  com  eles.» 

E  Thackeray,  o  ilustre  romancista 
inglês  (1850):  «Ós  que  nos  deixaram 
ainda  nos  amam,  como  nós  os  amamos. 
Em  realidade  eles  não  partiram.  Somen¬ 
te  passaram  para  o  aposento  vizinho». 

E  Harriet  Beecher,  autor  de  «O 
caso  do  tio  Tom »  (1870):  «Hoje  é  tão 
absurdo  negar  os  factos  do  espiritismo, 
como  pueril  era,  na  idade  média,  atribuí- 
los  à  origem  do  Diabo  !» 

E  o  presidente  Th.  Woodrow  Wil¬ 
son :  «Todos  nós  acreditamos,  assim  o 
espero,  que  os  espíritos  desses  homens 
(os  mortos  na  guerra)  não  estão  sepul¬ 
tados  com  seus  ossos.  Esses  espíritos 
vivem  !  Estou  certo  de  sentir  sua  presen¬ 
ça  e,  melhor  ainda,  compreendo  a  signi¬ 
ficação  dessa  presença». 

Em  fim,  Sir  Alfred  Turner  :  «Las¬ 
timemos  aqueles  que  teem  olhos  paça 
não  ver  e  ouvidos  para  não  ouvir.  Hoje 
afirmo  que  a  aproximação  ao  espiritis¬ 
mo,  com  respeito,  é,  para  o  homem,  u- 
ma  benção  que  ultrapassa  toda  compre- 
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ensão.»  E  são  estas  as  poucas  citações 
entre  milhares  e  milhares,  que  se  pode¬ 
riam  facilmente  respigar,  no  pensamento 
humano,  desde  a  origem  dos  tempos. 

*!- 

•> 

Manuscrito  de  Schumann  des¬ 
coberto  pelos  espíritos 

Rèferimo-nos  há  pouco  a  problemas 
científicos  resolvidos  pelos  Espíritos,  a  pro¬ 
pósito  dos  satélites  do  planeta  Urano. 
Hoje  vamos  referir-nos  a  informações  da¬ 
das  por  um  diplomata  cubano  acerca  do 
último  concêrto  do  famoso  violinista  Schu¬ 
mann,  descoberto  em  circunstância  es¬ 
peciais. 

O  caso  foi  narrado  pela  revista  Psi- 
quis ,  de  Habana,  e  transcrito  por  Consue- 
lo ,  de  Santurce,  Porto  Rico,  donde  o 
trasladamos  para  estas  colunas. 

«Há  pouco,  os  periodistas  encarre¬ 
gados  das  atividades  da  nossa  Chancela¬ 
ria  —  diz  a  Psiquis  —  falaram  numa  in¬ 
formação  do  representante  cubano  em 
Londres  e  que,  pelo  inusitado  do  assunto, 
foi  glosado  por  toda  a  imprensa.  Refere- 
se  a  um  caso  de  investigação  no  Além 
para  determinar  o  paradeiro  dum  valioso 
manuscrito.  A  metapsíquica  objetiva  e, 
portanto,  os  investigadores  desta  ciência, 
têm  ao  seu  alcance  um  novo  dado  de  ri 
gorosa  identificação,  cujos  antecedentes 
constam  oficialmente  no  Ministério  de 
Estado  de  Cuba,  dada  a  personalidade  do 
informador. 

«O  Encarregado  de  Negócios  A.  I. 
de  Cuba,  na  Grã-Bretanha,  Doutor  Ga¬ 
briel  Suárez  Solar,  informou  a  Secretaria 
de  Estado  de  que  a  imprensa  e  a  rádio 
londrina  teceram  diversos  comentários  em 
torno  do  achado  do  último  «concerto» 
para  violino  composto  por  Schumann,  o 
qual  será  executado  em  primeira  audição 
no  Queen’s  Hall. 

«A  explicação  deste  fenômeno  en¬ 
contra-se  num  livro  que  acaba  de  ser  pu¬ 
blicado  sob  o  título  de  «Horizontes  da 
Imortalidade»,  da  autoria  do  Barjio  Erik 
Palmerstierna,  Ministro  da  Suécia  em  Lon¬ 
dres. 

«Este  diplomata  tem  relações  de  es¬ 
treita  amizade  com  a  famosa  violinista 
Jelley  d’Arany  e  com  a  sua  irmã,  a  sr.a 
Adila  Fachiri. 


No  livro  citado,  o  Ministro  decla¬ 
ra  que  êle  e  os  seus  amigos  (nenhum  dos 
quais  tem  crenças  espíritas,  nem  jamais 
assistiram  a  qualquer  sessão)  tentaram  um 
dia  certa  experiência  com  o  auxílio  da 
prancheta  de  cristal  sobre  um  alfabeto  de 
forma  circular  e  ficaram  surpreendidos 
com  o  significado  da  tradução  da  «men¬ 
sagem»  que  receberam.  Nessa  altura,  a 
sr.a  Fachiri  descobriu  em  si  faculdades  te¬ 
lepáticas  em  plena  vigília  —  nunca  em 
transe  —  que  lhe  permitiam  transmitir 
estas  comunicações  por  meio  do  cristal 
indicador. 

As  mensagens  começaram  a  ser  re¬ 
cebidas  em  Março  de  1933  e  quem  as  en¬ 
viava  disse  chamar-se  Robert  Schumann, 
declarando  que  desejava  que  Miss  Jelly 
d*Arany  encontrasse  e  tocasse  um  seu  tra¬ 
balho  póstumo  para  violino. 

«Fez-se  uma  busca  minuciosa  com 
auxílio  doutras  mensagens  que  continua¬ 
ram  a  ser  obtidas,  uma  delas  referindo-se 
ao  professor  Donald  Tovey,  que  lembrou 
o  facto  de  num  livro  de  Moser  intitula¬ 
do  «Vida  de  Joachim»,  se  aludir  â  obra 
póstuma  de  Schumann.  Miss  d’Arany  e 
suas  irmãs  são  sobrinhas  de  Joachim  e 
não  estavam  inteiradas  da  referência  fei¬ 
ta  naquele  livro.  Então  o  «comunicante» 
disse  que  procurassem  no  Museu  de  Ber¬ 
lim. 

«O  Barão  Palmerstierna  visitou  Ber¬ 
lim  e  encontrou  na  Biblioteca  Nacional 
da  Prússia  um  «Concerto»  para  violino 
de  Schumann  —  que  até  hoje  se  desco¬ 
nhecia  — ,  o  qual  tinha  a  seguinte  inscri¬ 
ção  :  inacabado. 

«A  pesar  de  tudo,  o  «comunicante» 
insistia  em  que  o  «concerto»  estava  con- 
cluido ;  e  depois  de  muitas  dificuldades, 
investigações  e  novas  mensagens  do  Além, 
encontraram-se  naquela  Bibliotéca  quatro 
manuscritos  do  referido  «concerto»,  um 
dos  quais  estava  acabado  pela  própria 
mão  de  Schumann.  Foi  encontrado  em 
Fevereiro  de  1937. 

«Não  obstante  as  condições  impos¬ 
tas  pelos  herdeiros  de  Joachim  ao  depo¬ 
sitarem  os  manuscritos  no  dito  Museu,  de 
que  não  fossem  publicados  ou  executados, 
a  não  ser  cinco  anos  após  a  morte  do 
grande  compositor,  conseguiu-se  licença 
especial  para  tocar  o  «concerto»  Schu¬ 
mann  deixou  de  existir  em  1856.» 

Vai  sem  comentários.  Qualquer  pa¬ 
lavra  que  juntássemos  a  êste  relato  de 
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nada  serviria,  tão  claro  e  expressivo  ele 
é  na  sua  linguagem  despretenciosa. 

Uma  Aparição  Identificada 

La  Presse ,  grande  diário  de  Paris, 
publicou,  segundo  «Revue  Spirite»,  um 
interessante  artigo  sobre  «A  curiosa  visão 
de  uma  noiva».  Trata-se,  diz  referido  pe¬ 
riódico,  de  um  facto  de  comunicação  en¬ 
tre  um  defunto  e  pessoa  ainda  viva,  que 
conhecemos  particularmente  e  que  à  vi¬ 
va  voz  nos  relatou  o  seguinte : 

«F.sta  moça  contratara  seu  casamen¬ 
to  com  um  amigo  nosso,  cuja  mãe  fale¬ 
cera  quando  êle  ainda  estava  no  berço. 
Quer  dizer  que  nenhuma  recordação  êle 
guardava  da  mãe. 

Ora,  uma  noite,  a  moça  — que  con¬ 
tava  24  anos  —  era  presa  de  insónia  pro¬ 
longada.  Repentinamente  uma  forma  se 
esboçou  no  quarto.  Era  a  de  pessoa  ain¬ 
da  moça,  de  estatura  acima  da  mediana, 
vestida  à  moda  de  camponesa  romana^  do 
princípio  do  último  século. 

Gradualmente,  a  forma  se  definia  e 
dirigia  palavras  à  jovem  que  lhe  pare¬ 
ciam  atingir  diretamente  o  cérebro,  sem 
o  intermédio  do  ouvido. 

«Tu  vais,  disse  a  aparição,  desposar 
meu  filho.  Eu  te  agradeço,  porque  és  a 
mulher  de  que  êle  precisa  para  corrigir 
seus  defeitos  (e  a  voz  de  ultra- tumba  in¬ 
dicou  os  defeitos  do  noivo),  e  lhe  fazer 
tirar  vantagens  de  seus  predicados. 

Juntos,  atravessarei  duas  provas.  Ou¬ 
tras  pessoas  perderiam  a  coragem.  Tú,  pe¬ 
lo  contrário,  saberás  fortificar  o  moral  de 
meu  filho,  que  mais  tarde  te  recompen¬ 
sará. 

Dia  seguinte,  quando  recebeu  a  vi¬ 
sita  do  noivo,  contou- lhe  o  que  supunha 
ser  sonho  ou  alucinação.  Dissemos  que  o 
nosso  amigo  não  conhecera  a  mãe,  por¬ 
tanto  a  descrição  nada  lhe  podia  signifi¬ 
car.  Porém,  êle  relatou  as  cousas  ao  tio 
materno,  e  este  lhe  confirmou  a  exatidão 
dos  detalhes :  estatura,  vestuário,  cor  dos 
cabelos,  tudo  igual  aos  da  falecida... 

Nosso  amigo  e  sua  esposa  vivem 
ainda  e  de  novo  nos  contaram  o  facto,  a 
propósito  de  histórias  de  ocultismo  de  que 
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estão  se  ocupando  a  imprensa  dos  dois 

mundos». 
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Desdobramento  fluídico  no 
leito  de  morte 

O  Prof.  .Ernesto  Bozzano,  em  sua 

monografia  —  «Fenômenos  de  Bilocação» 
—  citou  a  crença  das  tribus  selvagens  de 
Taiti  (Po)inesia),  relato  publicado  em  The 
Metaphisical  Magazine ,  por  um  missioná¬ 
rio  que  de  lá  regressou  em  1896.  E  do 
seguinte  teor  ; 

«...  Eles  creem  que,  no  momento 
da  morte,  a  alma  se  concentra  na  cabeça, 
afim  de  aí  sofrer  um  lento  e  gradual  pro¬ 
cesso  de  reabsorção  em  Deus,  de  quem 
ela  emanaria. 

. . .  Curioso  e  interessante  o  jacto 
dos  taitanos  acreditarem  na  saída  de  uma 
substância  real  que  tomaria  a  forma  hu¬ 
mana  e  o  crêem  por  fé  nalguns  deles  do¬ 
tados  de  clarividência  os  quais  afirmam 
que,  apenas  o  moribundo  deixa  de  respi¬ 
rar,  se  lhe  desprende  da  cabeça  um  va¬ 
por  que  se  condensa  pouco  acima,  a  pe¬ 
quena  distância  do  corpo,  e  a  êste  per¬ 
manece  ligado  por  uma  espécie  de  cor¬ 
dão  formado  da  mesma  matéria.  Essa 
substância  —  afirmam  êles  —  aumenta  ra¬ 
pidamente  de  volume  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  se  torna  semelhante  ao  corpo  dqnde 
emana.  Quando,  afinal,  êste  último  fica 
gélido  e  inerte,  dissolve-se  o  cordão  que 
a  êle  prendia  a  alma  e  esta,  libertada,  voa 
para  o  alto,  aparentemente  assistida  por 
mensageiros  invisíveis  .  . .» 

'A  propósito,  comenta  o  Prof.  Boz¬ 
zano  : 

Temos  aqui  uma  descrição  que  cor¬ 
responde,  nos  mínimos’  detalhes,  ás  dos 
videntes  modernos.  Diante  disso,  não  pa¬ 
rece  lógico,  nem  sério  pretender-se  explicar 
fenômenos  tão  impressionantes  por  meio  da 
hipótese  das  «coincidências  fortuitas».  Por 
outro  lado,  como  os  taitanos  não  podem 
ter  ido  buscar  suas  crenças  aos  povos  ci¬ 
vilizados,  nem  estes  tampouco  podem  ter 
tirado  as  suas  das  dos  taitanos,  forçoso  se 
torna  reconhecer  que  de  tais  concordân¬ 
cias  ressalta  uma  valiosíssirna  presunção 
em  apoio  da  objetividade  do  fenômeno, 
que  os  videntes  de  todas  as  épocas  hão 
assinalado,  no  seio  de  todos  os  povos. 


PRATICAR  O  BEM  É  VENCER  O  MAL 
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Hospital  Espírita  de  Marilia 

Movimento  Hospitalar  —  Agosto,  1950 

Doentes  de  ambos  os  sexos 
que  vieram  do  mês  de  Julho  ‘112 

Doentes  de  ambos  os  sexos 
entrados  durante  o  mês  34 

146 

Doentes  de  ambos  os  sexos, 
saídos  com  alta,  durante  o 
mês  31 


Passaram  para  o  mês  de  Setembro ,  1950 


Gratuitos 

67 

Pensionistas 

48 

115 

Tratamento : 

Injeções  intramusculares 

443 

Injeções  venosas 

499 

Consulsoterapia  elétrica 

458 

Malariaterapia 

3 

Extrações  de  dentes 

67 

Exames  de  sangue 

24 

Receitas  aviadas 

67 

Doentes  que  já  passaram 

pe- 

lo  Hospital  desde  sua  inau- 

guração 

673 

Donativos  recebidos 

\ 

este  mês : 

Snr.  João  de  Campos 

50,00 

«  Clemente  Godoy 

100,00 

«  Setsue  Tagawa 

50,00 

«  Nobuko  Okobaychi 

20,00 

«  Risuki  Yoshita 

20,00 

«  Towaiti  Suzuki 

20,00 

- 

«  Tadochi  Ogazawa 

20,00 

Associação  Japoneza 

de  São  Manoel— Vil- 

la  Queiroz 

100,00 

380,00 

Serviços  de  mecânica  e  materiais 

fornecidos  gratuítamente,  pelo  Snr.  Joa¬ 
quim  dos  Santos  e  seus  filhos. 


Marilia,  1°  de  Setembro  de  1950. 


«Unidos  Seremos  Fortes» 

■v  à 

Presados  confrades : 

A  USE  vai  incrementar  a  formação 
de  «Uniões  Distritais»  no  interior,  nas 
principais  cidades  do  Estado  onde  elas  ain¬ 


da  não  foram  instalàdas  e  de  «Uniões  Dis¬ 
tritais»  na  Capital. 

Para  o  bom  êxito  desse  inadiável 
empreendimento  é  indispensável  a  colabo¬ 
ração  e  a  boa  vontade  de  todos  os  diri¬ 
gentes  de  Centros  Espíritas,  no  sentido  de 
apoiarem  as  «Uniões»  já  formadas  e  de 
promoverem  entendimentos  entre  as  di¬ 
retorias  das  instituições  de  uma  mesma 
localidade  (no  interior)  ou  de  um  mesmo 
Distrito  (na  Capital),  onde  essas  «Uniões» 
ainda  não  estejam  organizadas,  para  que 
possamos  colimar  os  nossos  comuns  obje¬ 
tivos  de  união  e  confraternização. 

A  USE  confia  na  alta  compreensão 
e  no  espírito  de  boa  vontade  de  todos 
aqueles  que  foram  chamados  à  direção  de 
instituições  espíritas,  para  que  assim  pro¬ 
cedendo,  estejamos  todos  correspondendo 
à  confiança  do  Senhor  e  Mestre  e  ao  gran¬ 
de  amor  do  Senhor  nosso  Deus. 

Unidos  uns  aos  outros  e  todos  a 
Jesus,  seremos  aquele  «feixe  de  varas»  in¬ 
quebrantável,  capaz  de  suportar  e  vencer 
as  intempéries  que  crescem  e  se  avolu¬ 
mam  em  todos  os  continentes. 

Que  Deus  e  Jesus  facultem-lhes  suas 
bênçãos,  inspirações  e  amparo. 

Fraternalmente, 

«União  Social  Espírita» 

Dir.  Executiva 

Carlos  Jordão  da  Silva , 

4 

Secretário  Geral. 


A  Academia  Espírita  «Nova 
Jerusalém» 

Dr.  Luiz  Monteiro  de  Barros. 

Nosso  irmão  Antonio  José  Trinda¬ 
de  acaba  de  fundar  em  São  Paulo,  a,  tal¬ 
vez,  primeira  academia  espírita  do  mundo. 

O  empreendimento  notável  recebeu 
de  alguns  espíritas  amplo  apoio  e  de  ou¬ 
tros,  a  repulsa  ou  o  sorriso  irônico. 

Essa  má  vontade  de  certos  correli¬ 
gionários  corre  por  conta,  segundo  penso, 
de  três  fatores,  a  saber  : 

a)  —  a  ignorância  acerca  do  em¬ 
preendimento  ; 
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b)  —  o  nome  de  «academia  espírita»; 

c)  — o  organizador  e  mantenedor 

dela.  -  • 

Quanto  ao  primeiro  item  convém 
esclarecer,  ainda  uma  vez,  que  a  acade¬ 
mia  visa  única  e  exclusivamente  preparar 
os  pregadores  do  Espiritismo,  dando-lhes 
uma  cultura  geral  maior,  uma  base  mais 
sólida  não  só  de  Doutrina  Espírita  como 
daqueles  conhecimentos  necessários  para 
uma  visão  mais  ampla  da  vida,  tais  como 
os  contidos  no  programa,  a  saber: 

Português  —  Literatura  —  História  da 
Civilização  -  Geografia  física  e  humana  — 
Filosofia— Sociologia  e  Política —História 
ética  e  técnica  jornalísticas  —  Oratória  — 
Religiões  comparadas  — Espiritismo  teórico 
e  prático  e  exegése  evangélica. 

Quem,  em  sã  consciência,  ousará 
não  aplaudir  tal  programa,  tão  avançada, 
altruística  e  sábia  orientação  a  ser  minis¬ 
trada  aos  futuros  pregadores  espíritas !  O 
que  não  se  deverá  esperar  de  tal  organi¬ 
zação  mórmente  sabendo-se  que  tudo  se¬ 
rá  ministrado  gratuítamente  ! 

Quisera  eu  ter  tempo  suficiente  pa¬ 
ra  sor  aluno  de  tal  escola,  para  beber  nes¬ 
sa  fonte  cristalina  e  cristã,  conhecimen¬ 
tos  que  não  possuo  e  que  tanto  me  po¬ 
deriam  auxiliar  em  minhas  palestras  e  em 
meus  artigos  sobre  a  Doutrina  ! 

Em  relação  ao  segundo  item,  penso 
que  o  empreendimento  teria  tido  mais  fá¬ 
cil  aceitação  si  ao  envez  de  se  denominar 
«Academia»  „  recebesse  o  nome  de  «Insti¬ 
tuto  de  Cultura  Espírita»,  e  isso  porque, 
Academia  «cheira»  a  diploma,  a  título  de 
«doutor  em  espiritismo».  Na  realidade,  a 
Academia  não  tem  e  nunca  teve  essa  fi¬ 
nalidade  balofa,  que  sae,  constantemente, 
da  perversa  ironia  dos  lábios  de  alguns 
espíritas :  «Então,  agora  vamos  ter  os  dou¬ 
tores  do  Espiritismo  ?»  Nada  disso,  ami¬ 
gos  ;  não  desvirtuemos  as  elevadas  finali¬ 
dades  da  Academia  que  o  Trindade  teve 
a  felicidade  e  a  glória  de  inaugurar,  num 
momento  psicológico  de  capital  impor¬ 
tância  para  a  humanidade. 

Quanto  ao  terceiro  item,  devo  afir¬ 
mar  que  muitos  espíritas  repudiam  a  no¬ 
vel  instituição  apenas  porque  ela  é  fruto 
de  Antonio  José  Trindade,  de  quem  não 
gostam,  com  ou  sem  razão,  por  êsse  ou 
aquele  motivo. 

O  homem  vale  pelas  suas  obras  e 
não  p^lo  seu  nome,  e  é  pelas  obras  que 
seremos  julgados  pelo  Pai,  através  de  nos¬ 
sa  própria  conciência. 


A  obra  do  Trindade  aí  está, ^  pronta 
para  ser  vivida  e  para  servir  aos  de  bôa- 
vontade.  O  que  nos  pede  êle  ?  Apenas  is¬ 
to  :  a  nossa  colaboração  cultural  e  mes¬ 
mo  esta  será  paga,  si  for  preciso.  Por  que, 
então,  virar-lhe  as  costas  e  zombar  do 
seu  idealismo  ?  Creio  que  é  nosso  dever 
incentivar  os  trabalhadores  de  boa-vonta- 
de  e  que  querem  servir  ao  Senhor  na  im¬ 
plantação  do  Reino  de  Deus  na  Terra. 

Não  cuidemos  de  nomes  e  de  for¬ 
mas,  mas  saibamos  viver  sempre  no  espí¬ 
rito  que  vivifica,  dando  nosso  apoio  de¬ 
cidido  a  todas  as  realizações  humanas  es¬ 
píritas  ou  não  espíritas,  mas  que  visem 
libertar  a  humanidade  das  garras  nefan¬ 
das  da  ignorância,  do  orgulho,  do  egoís¬ 
mo  e  da  maldade. 

A  Academia  Espírita  Nova  Jerusa¬ 
lém,  é  uma  dessas  realizações  audaciosas 
e  elevadas  que  muitos  benefícios  prodi- 
galisará  aos  homens  da  Terra,  si  os  espí¬ 
ritas  souberem  dar  ao  Trindade,  pelo  me¬ 
nos  na  realidade  desse  setor,  o  seu  indis¬ 
pensável  apoio  intelectual  e  moral. 

S.  Paulo  2 7  de  Junho  de  1950. 

Um  grande  movimento  de 
Moços  espíritas 

O  que  foi  a  i.a  Semana  Espí¬ 
rita  dos  Moços  de  Minas  Gerais 

O  médium  Francisco  Cândido 
Xavier  e  o  prof.  Leopoldo  Macha¬ 
do,  os  grandes  animadores  do  cer- 
tamen. 

O  Espiritismo  vibrando  dentro 
e  fora  das  instituições  espíritas  e 
instituições  oficiais. 

A  i.a  Semana  Espírita  dos  moços  de 
Minas  Gerais,  realizada  de  20  a  25  de  Ju¬ 
lho  de  1950,  marcará,  com  certeza,  uma 
fase  distintissima  da  História  do  Espiritis¬ 
mo  no  Estado  montanhês  do  Brasil. 

Foram  seis  dias  de  intensa  vibração 
espiritual-social,  que  ficarão  indelevelmen¬ 
te  na  memória  e  no  coração  de  quantos 
tiveram  a  satisfação  de  tomarem  parte  do 
grandioso  certamen. 

Uma  copia  exatíssima  do  i.°  Con¬ 
gresso  de  Mocidades  Espíritas  do  Brasil ! 

A  todos  os  programas  comparece¬ 
ram  o  grande  médium  F.  Cândido  Xavier 
e  o  maior  animador  do  movimento  ju- 
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venil  espirírico,  prof.  Leopoldo  Machado, 
aclamado,  por  unanimidade  Presidente 
de  Honra  do  certamen.  O  médium  fecha¬ 
va  cada  reunião  com  uma  comunicação 
do  Alto,  que  vale  bem  por  admirável 
«chave  de  ouro»  de  cada  reunião,  em 
prosa  ou  verso,  subscrita  por  Pedro  de 
Alcântara,  João  de  Deus,  Casimiro  Cunha, 
Nina  Arueira,  Olavo  Bilac,  Emanuel. 

As  reuniões  foram  na  sede  da  União 
Espírita  Mineira  (ade  abertura);  nos  Cen¬ 
tros  Amor  e  Caridade  e  Oriente  ;  no  Luiz 
Gonzaga,  de  Pedro  Leopoldo,  no  Conser¬ 
vatório  de  Música  e  no  Instituto  de  Edu¬ 
cação.  E  todos,  sem  espaço  para  uma  pes¬ 
soa  mais,  de  superlotadíssimos.  Em  todas 
elas,  uma  oratória  de  moço  e  de  mais 
velho,  além  de  uma  parte  artística  bem 
cuidada. 

Compareceram  representantes  de 
muitas  «mocidades»  do  Estado  e  delega¬ 
ções  do  Rio  de  Janeiro,  de  Nova-Iguas- 
sú,  Cruzeiro  entre  outras  localidades.  To- 
des,  hóspedes  de  confrades,  na  intimida¬ 
de  dos  lares  cristãos. 

Entre  as  delegações,  salientaram-se 
as  de  Juiz  de  Fora,  Lavras  e  Iguassú.  Es¬ 
ta,  só  pelo  presidente  de  honra  do  cer¬ 
tamen  e  pelo  Oli  de  Castro,  que  «vale, 
por  si  só,  um  programa  inteiro». 

Prof.  Leopoldo  Machado,  além  da 
distinção  de  que  foi  alvo,  por  parte  dos 
moços  e  confrades  de  Belo  Horizonte,  e 
das  emoções  fortíssimas  que  experimen¬ 
tou,  encontrou  no  admirável  certamen  a 
maior  paga  para  suas  trabalheiras  em  to¬ 
da  a  sua  vida  de  lidador  sem  tréguas :  a 
sessão  em  Pedro  Leopoldo,  em  que  a  que¬ 
rida  esposa  lhe  envia  expressívissima  Men¬ 
sagem  de  amor  e  de  carinho,  além  do 
grande  espírito  de  Emanuel  consagrar-lhe 
os  trabalhos  da  noite,  constante,  ainda,  de 
mais  sete  mensagens. 

A  Doutrina  Espírita  agitou,  dentro 
do  pograma  de  espiritismo  de  vivos,  to¬ 
da  Belo-Horizonte,  a  despeito  dos  últi¬ 


mos  jogos  da  Copa  do  Mundo,  e  da  po¬ 
lítica.  Foi  uma  coisa  inédita  para  a  cida¬ 
de.  Tanto  que  o  clero  local,  por  sua 
mais  alta  autoridade  teria  dito:  «Enquan¬ 
to  o  Espiritismo  só  interessava  a  velhos, 
o  perigo  não  era  muito  grande.  Mas,  ago¬ 
ra,  que  está  interessando,  também,  os 
moços ...» 

0  Futuro 

Com  este  título,  acaba  de  aparecer 
na  arena  da  imprensa  espírita,  na  Capital 
Federal,  uma  revista  que  se  destina  a  di¬ 
fundir  os  postulados  da  3.*  Revelação,  o 
Espiritismo.  A  sua  diretoria  está  assim 
constituída:  Diretor- proprietário,  E.  Pó¬ 
voa  Santos;  Diretor-gerente,  Amadeu  San-, 
tos ;  Diretores-comerciais,  Antonio  Fariuo- 
lo,  Humberto  Corrêa  de  Sá  e  João  Sci- 
zinio  Linimbau ;  Redatores,  Abstal  Lou¬ 
reiro  e  Samuel  Linimbau  ;  Reporters,  E- 
néas  Dourado,  Dulce  Santos  e  Dulce  de 
Fátima  Oliveira. 

O  seu  número  de  apresentação,  que 
contém  32  páginas  impressas  em  ótimo 
papel,  publica  bons  artigos  e  diversos 
clichés. 

A’  nossa  distinta  colega  «O  Futuro», 
votos  de  felicidade  e  vida  longa. 

Sublimes  Receitas 

EJ  êste  o  título  de  um  trabalho  di¬ 
tado  pelo  Espírito  de  José  Geraldo  Ros- 
so  através  da  mediunidade  de  Antonio 
Loreto  Flores. 

«Sublimes  Receitas»  contém,  de  fac¬ 
to,  diversas  receitas  para  a  cura  infalível 
das  enfermidades  do  corpo  e  da  alma,  de 
maneira  que  cada  um  pode  preparar  o 
seu  remédio  e  fazer  finas  iguarias  sem 
gastos  e  trabalho,  com  resultados  certos. 

Gratos  pela  oferta  de  um  exemplar. 


Na  sua  marcha  para  a  conquista  do  reino  de  Deus,  a  vida  do  ho¬ 
mem  sujeito  ao  plano  terreno .  é  laboriosa,  incerta  e  cheia  de  imprevistos. 
E  isso  sucederá  alé  que  o  homem ,  percebendo  a  inutilidade  das  concep¬ 
ções  materialistas,  procure  em  Jesus  o  caminho  reto  que  o  conduzirá  a 
Deus.  Eoi  para  ensinar- lhe  êsse  caminho  traçado  por  Jesus,  que  o  Espiri¬ 
tismo,  portador  das  credenciais  de  Deus,  está  no  vosso  mundo .  E  ficai 
certos  de  que  a  sua  missão  será  cumprida  da  mesma  fôrma  que  Jesus 
cumpriu  a  sua.  Que  isto  vos  sirva  de  estímulo  nos  vossos  labores  cristãos. 


CÂIRBÂR. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  9 4  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  DE  R55INRTURR5 


—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  35,00 


>> 


>» 


Semestre  — 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada 

Semestre 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples 
ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada 


20,00 

40,00 

23,00 

40,00 

55,00 


NUMERO  ftVütSO  CR.  $5,00 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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